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Hino da nossa Confraria

Saberes e Sabores de Portugal em Zurique

I
Nesta nobre Confraria,
Criada com amizade, 
Reina a paz e alegria 

E muita cumplicidade.

II
Preservar os nossos costumes, 

Com grande harmonia. 
Nossos saberes e sabores 

Assim é a nossa Confraria.

III
São as nossas tradições, 
Que isto fique assente.

Foi criada em 2015
Na cidade de Zurique.

IV
Brindamos à amizade,
Às nossas tradições, 
À nossa gastronomia 
E a todas as regiões.

V
Bom vinho, boa comida,

De nível mundial.
Viva a nossa Confraria,
Viva o nosso Portugal!
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É   com grande honra e entusiasmo que me associo à edição 
do Livro Comemorativo do III Capítulo de Entronização 
da Confraria de Saberes e Sabores de Portugal, em 

Zurique. 
Uma instituição que, com nobre dedicação, tem sido guardiã 

e promotora da Identidade Cultural, Gastronómica e Histórica 
portuguesa, não só na comunidade portuguesa em Zurique, 
mas também junto dos residentes locais oriundos de todos os 
cantos do mundo. 

A Confraria desempenha um papel notável na valorização 
do Património de Portugal, homenageando os nossos saberes e 
sabores, e perpetuando, através da confraternização, da inves-
tigação e da celebração, a riqueza imaterial das nossas raízes: 
o seu trabalho tem sabido unir a tradição e a modernidades, 
criando pontes entre gerações, entre Portugal e o mundo. 

A Cultura e a Gastronomia portuguesa são a expressão viva 
da alma de um povo, são sabores que contam histórias, são 
rituais que perpetuam memórias e são saberes que resistem ao 
tempo. Preservá-los e promovê-los é uma missão de responsa-
bilidade coletiva, que a Confraria tem assumido com exemplar 
dedicação. 

III Capítulo de Entronização da Confraria  
de Saberes e Sabores de Portugal em Zurique 
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XII entronização – 31 de maio de 2025.

Importa também sublinhar o papel inestimável da Confraria 
na nossa Diáspora, levando o nome de Viseu, da Beira e de 
Portugal ao mundo, mantendo acesas as tradições e reafirman-
do, nas comunidades que a acolhem, os valores, os afetos e a 
herança cultural de que todos nos orgulhamos. 

Viseu sente-se representado nesta causa e profundamente 
ligado à ação da Confraria. 

Que este III Capítulo seja mais um marco de excelência, for-
talecendo o compromisso de todos com a promoção e defesa da 
nossa identidade. 

Parabéns à Confraria de Saberes e Sabores de Portugal em 
Zurique! 

Contem sempre com o apoio e reconhecimento do Município 
de Viseu. 

Fernando Ruas 
Presidente da Câmara Municipal de Viseu
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Como Ministro da Agricultura e Mar e deputado eleito 
pelo Círculo da Europa nas últimas eleições legislativas, 
tenho tido a honra de acompanhar o trabalho extraor-

dinário que as comunidades portuguesas desenvolvem no es-
trangeiro. Entre os melhores exemplos, destaco com orgulho o 
percurso notável da Confraria de Saberes e Sabores de Portugal 
em Zurique, verdadeira embaixadora da nossa cultura, da nossa 
gastronomia e das nossas tradições em território suíço.

Fundada a 26 de junho de 2015, com a entronização dos 
primeiros confrades, esta Confraria nasceu da vontade de man-
ter viva a identidade portuguesa junto de quem, por razões de 
vida, teve de deixar a sua terra. A sua missão tem sido clara: 
preservar e promover os saberes ancestrais, os sabores autên-
ticos e o espírito de confraternização que tão bem nos define 
como povo.

Ao longo desta década de existência, a Confraria tem desen-
volvido um papel essencial na ligação da comunidade portugue-
sa na Suíça às suas raízes, celebrando os produtos da terra, os 
vinhos das nossas regiões e os valores da partilha e da amizade. 
Mais do que uma organização cultural, tem-se afirmado como 
um importante agente de coesão social, promovendo eventos, 

Uma ponte entre a Tradição e a Diáspora
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encontros e capítulos que reforçam o sentimento de pertença e 
o orgulho em ser português.

Destaco, com grande entusiasmo, que esta III Entronização 
da Confraria assinale um momento histórico e profundamente 
simbólico: a primeira entronização feminina. Este marco repre-
senta não só um tributo à riqueza da gastronomia e cultura 
portuguesas, mas também uma afirmação do papel essencial e 
inspirador das mulheres na preservação, promoção e reinvenção 
das tradições. Ao reunir mulheres que são guardiãs de saberes 
e embaixadoras de sabores, esta entronização destaca a força, a 
dedicação e o talento feminino, elevando ainda mais o prestígio 
da Confraria e o orgulho da comunidade lusa na diáspora.

É justo, por isso, destacar o trabalho discreto, mas incansá-
vel, do Almoxarife Jorge Rodrigues, cuja dedicação e visão têm 
sido determinantes para a afirmação da Confraria. O seu esfor-
ço voluntário e sentido de missão merecem o reconhecimento 
de todos nós. Da mesma forma, presto homenagem a todos os 
confrades que, com entusiasmo, generosidade e profundo amor 
à sua terra, contribuem para manter viva esta ponte cultural 
entre Portugal e a Suíça. O compromisso de cada um é alicer-
ce essencial desta confraria, símbolo vivo da nossa identidade 
coletiva.

Num tempo em que tantas identidades se diluem, a Confraria 
de Saberes e Sabores de Portugal em Zurique mostra-nos que é 
possível manter acesa a chama da portugalidade, mesmo longe 
da pátria. Que o seu exemplo continue a inspirar as novas gera-
ções da nossa diáspora.

José Manuel Fernandes
Ministro da Agricultura e Mar
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Agradecendo à Confraria de Saberes e Sabores de Portugal 
em Zurique, reconhecidamente, a honra de a passar a 
integrar com o grau honorário de Comendador, permi-

tam-me sinalizar quão relevante é o facto da gastronomia por-
tuguesa, refletindo muito da história e da etnografia do povo 
português, conferir a Portugal particular riqueza nesta área, 
com iguarias de renome um pouco por todo o país. 

Influenciada pela herança alimentar de todos os povos que, 
em tempos, habitaram a Península Ibérica e por séculos de inter-
câmbio marítimo, a culinária portuguesa destaca-se, claramen-
te, pela sua autenticidade, simplicidade e ligação ao território.

Se a nível nacional, a gastronomia continua a desempenhar 
um papel central no quotidiano dos portugueses, seja nos almo-
ços de família, nas festas populares ou nas receitas que passam 
de geração em geração, já a nível internacional Portugal tem 
vindo a afirmar-se como um destino gastronómico de parti-
cular excelência, com produtos genuínos e específicos de cada 
região, das magníficas carnes ao peixe e marisco únicos pes-
cados nas nossas costas, do vinho ao azeite, dos enchidos aos 
queijos e doces conventuais, que ganham merecido e renovado 
reconhecimento.

É neste quadro que importa realçar o relevante papel que em 
Portugal e no estrangeiro assumem as confrarias gastronómicas, 
verdadeiras testemunhas e defensoras do património nacional, 
da cultura viva, protagonizando a vontade de um povo que a 
transporta ao longo dos tempos. Quem não se recordará, cer-
tamente, de receitas dadas a conhecer pelos nossos avós, e já 
recebidas por estes, dos seus antepassados. Muitas delas, ainda 
são aplicáveis e feitas nos dias de hoje. Outras, transformadas 
pelos tempos e por novos atores, são capazes de manter a ma-
triz das originais, em particular quando fiéis – como deverá ser 
- aos produtos genuínos do nosso país. As confrarias contri-
buem, desta forma, para a passagem da cultura de geração para 
geração, aspirando sempre a que a cadeia de testemunhos assim 
criados, não se quebre.

E é com este pano de fundo que se deve perceber e enalte-
cer o papel e desempenho que tem assumido a Confraria de 
Saberes e Sabores de Portugal em Zurique, fundada em 2015 

III Entronização da Confraria de Saberes e Sabores 
de Portugal em Zurique
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e que realiza agora a 3ª entronização de novos confrades e 
confreiras. Como os seus estatutos bem o referem, promover 
a cultura, usos e costumes tradicionais portugueses na diáspo-
ra, bem como o intercâmbio sociocultural entre as diferentes 
comunidades, promover e divulgar a gastronomia de Portugal, 
vinhos e produtos da terra, investigar e patrocinar usos e cos-
tumes tradicionais, bem como levar a efeito ações de carácter 
cultural que consubstanciem a defesa e a preservação do pa-
trimónio gastro enófilo e Portugal, são desafios relevantes que 
requerem empenho, generosidade e solidariedade para serem 
devidamente cumpridos.

Do meu lado e imbuído do espírito de defesa do património 
e cultura nacionais, aqui deixo, também, a minha disponibilida-
de em apoiar e solidarizar-me com ações tendentes ao cumpri-
mento daqueles desígnios. 

Bem hajam.
Muito obrigado.

Júlio Vilela
Embaixador de Portugal na Suíça
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A diáspora portuguesa, que se intensificou a partir do século 
XX devido a fatores económicos e políticos, espalhou-se por 
diversos países, levando consigo não só a cultura e tradições 
portuguesas, mas também um forte sentimento de identidade 
portuguesa, tanto nacional como regional. Nesse contexto, as-
sociações e outro tipo de agremiações como as confrarias têm 
desempenhado um papel fundamental na preservação e promo-
ção dos valores culturais portugueses fora de Portugal.

A Suíça tornou-se, a partir dos anos 1960 e 1970, um dos 
destinos preferenciais para a emigração portuguesa, motivada 
pela busca de melhores condições de vida e trabalho, especial-
mente nos setores da construção civil, hotelaria e indústria.

Atualmente, além destes, outros setores como os serviços 
(banca, seguros, arquitetura, engenharia), indústria farmacêuti-
ca, biotecnologia e relojoaria, empregam especialistas portugue-
ses oriundos de todas as regiões de Portugal.

Os portugueses na Suíça são conhecidos pela sua forte ética 
de trabalho, integração social e preservação da cultura e lín-
gua portuguesas. Muitas associações culturais, clubes e eventos 
promovem a cultura lusófona, fortalecendo os laços entre os 
portugueses e também facilitando o intercâmbio com a socieda-
de suíça. Deste modo, a comunidade portuguesa desempenha 
um papel importante na economia local, contribuindo para o 
desenvolvimento económico da Suíça.

Apesar dos desafios iniciais de adaptação, como barreiras 
linguísticas e diferenças culturais, a comunidade portuguesa 
conseguiu estabelecer-se com sucesso, garantindo uma boa qua-
lidade de vida para as novas gerações. Atualmente, o português 
é uma das línguas estrangeiras mais faladas na Suíça, reflexo da 
relevância desta comunidade, que hoje chega a ter mais de 250 
mil pessoas, distribuídas principalmente nas regiões urbanas de 
Zurique, Genebra e Basileia.

Esta comunidade, apesar de enfrentar desafios de integração, 
sempre demonstrou um forte vínculo à sua identidade cultural. 
Os portugueses na Suíça mantêm viva a língua e os costumes 
através da formação de associações, centros culturais e confra-
rias, que são essenciais para a coesão social e a preservação do 
património cultural português. Sem desprimor em relação às 

A importância das Confrarias  
na Diáspora Portuguesa



10

primeiras, é sobre estas últimas que importa fazer uma nota de 
destaque, pelo seu papel agregador das comunidades portugue-
sas no estrangeiro.

Historicamente, as confrarias em Portugal remontam à 
Idade Média, tendo origem como associações religiosas e de ca-
ráter social, que protegiam ofícios, promoviam festas religiosas 
e asseguravam a solidariedade entre os seus membros. Como 
reconhece o historiador português José Mattoso, “as confrarias 
são espaços de socialização e preservação da identidade cultu-
ral, onde a comunidade se reconhece e fortalece os seus laços».

Com o passar dos séculos, as confrarias expandiram o seu pa-
pel, tornando-se agentes de preservação cultural, especialmente 
em regiões de forte tradição popular. Na diáspora, esse papel 
torna-se ainda mais crucial, pois as confrarias transformam-se 
em locais privilegiados para a manutenção da língua, culinária, 
música e festividades típicas.

Quem conhece Portugal e os portugueses sabe o valor que 
atribuímos à nossa gastronomia, doçaria e enologia, sendo fre-
quente termos longas conversas sobre estes assuntos quando 
nos encontramos nas associações e nos centros portugueses 
criados e mantidos pela Diáspora. O impacto das confrarias é 
bastante percetível, não só na preservação das tradições, mas 
também no bem- estar social dos emigrantes, contribuindo para 
o conforto emocional e para a manutenção do sentimento de 
pertença, sobretudo em contextos de emigração.

No entanto, manter essa ligação cultural viva enfrenta de-
safios consideráveis. As mudanças geracionais, e o risco de as-
similação cultural podem enfraquecer o vínculo com as raízes 
portuguesas, sem esquecer o impacto negativo que a pandemia 
Covid-19 teve nas estruturas e atividades das associações, cen-
tros culturais e confrarias. Contudo, e porque a cultura não é es-
tática, é necessário vivê-la e reinventá-la para que esta sobreviva 
e continue a ser significativa, sobretudo para os mais jovens, 
filhos e netos da primeira geração de emigrantes.

A Confraria Saberes e Sabores de Portugal

Fundada no início do século XXI, a Confraria Saberes e 
Sabores de Portugal nasceu da necessidade de fortalecer a pre-
sença da cultura portuguesa na Suíça, onde uma comunidade 
crescente de emigrantes procura manter viva a sua identidade 
lusa.
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Apadrinhada pela Confraria de Saberes e Sabores da Beira 
‘Grão Vasco’, esta faz parte de um grupo de Confrarias irmãs 
que foram criadas no Rio de Janeiro e em Manaus, no Brasil, 
em Toronto, no Canadá, incluindo a sua congénere da Suíça 
francesa. A confraria promove eventos culturais e gastronómi-
cos e serve de elo social para a comunidade portuguesa e lusó-
fona na região do Cantão de Zurique e arredores, transmitindo 
e preservando os ‘saberes e sabores de Portugal’, em especial na 
divulgação dos valores da cultura e gastronomia beirãs.

As confrarias constituem pontes entre o passado e o presen-
te, entre Portugal e as suas regiões com as comunidades portu-
guesas espalhadas pelo mundo. É comum descrevermos regiões 
inteiras do nosso país apenas com recurso a pratos típicos, do-
ces regionais e vinhos demarcados. Aqui, a Confraria Saberes e 
Sabores de Portugal mostra, com dedicação e fraternidade, que 
é possível preservar e revitalizar a identidade cultural lusitana, 
longe da terra natal.

A valorização da cultura portuguesa é essencial para man-
ter viva a alma portuguesa, e as confrarias são protagonistas 
nessa missão. Um povo sem memória é um povo sem futuro. 
Participar e apoiar as associações e confrarias é, portanto, inves-
tir no futuro de Portugal e da cultura portuguesa, independen-
temente das fronteiras geográficas.

Gonçalo Motta
Cônsul-Geral de Portugal em Zurique
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Preservar e divulgar os saberes e valores das populações é a 
nobre missão do movimento associativo, garantindo que 
não caem no esquecimento e que as tradições e costumes 

não deixam de ser do conhecimento das novas gerações. 
Este desiderato assume especial relevância quando esse mo-

vimento se desenvolve na Diáspora, garantindo que a saudade 
se atenua e que a cultura tradicional e as vivências dos antepas-
sados não são esquecidas.

Manter vivos os costumes, para que não se percam, e dá-los 
a conhecer às novas gerações, é o cerne do precioso trabalho 
que a Confraria de Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” e a 
Comunidade Lusa na Suíça têm vindo a desenvolver de forma 
singular nos últimos anos.

Uma vez mais, no dia 28 de junho de 2025, a Confraria 
de Saberes e Sabores de Portugal em Zurique, realiza o seu III 
Capítulo de Entronização, momento alto que assinala o forta-
lecimento da Confraria, demonstrando que, quando se fala de 
costumes e tradições, não existem fronteiras. 

Deixamos o nosso cumprimento à Confraria de Saberes e 
Sabores e à Comunidade Lusa na Suiça, pelo trabalho que tem 

Mensagem do Presidente da Assembleia Municipal 
de Viseu
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desenvolvido procurando reforçar os laços de amizade com os 
nossos compatriotas da Diáspora, promovendo as tradições cul-
turais e o respeito pelos usos e costumes que os nossos antepas-
sados nos legaram.

Um Abraço Amigo e um Bem-Haja Beirão,

José Mota Faria
Presidente da Assembleia Municipal de Viseu

XII entronização – 31 de maio de 2025.
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I Entronização em Zurique – 26 de junho de 2015.

Nos últimos anos, muitas foram as organizações confrá-
dicas que foram nascendo, um pouco por todo o nosso 
País, criadas em torno das nossas tradições gastronómi-

cas e enológicas.
Não tenho dúvidas acerca do contributo que têm dado para 

a divulgação dos nossos valores locais e para a divulgação das 
nossas regiões, ajudando assim a tornar mais visíveis as nossas 
terras e atraindo inúmeros visitantes de todo o mundo, que vêm 
procurar a qualidade da nossa mesa e dos nossos vinhos, a nossa 
riqueza etnográfica, a nossa segurança e a nossa hospitalidade. 

É assim que temos conseguido construir um País mais aberto 
e atrativo, capaz de gerar riqueza através da nossa capacidade 
de bem receber.

Claro que as nossas Comunidades não poderiam ficar fora 
desta nova dinâmica associativa,geradora de tantas e tantas 
confrarias de norte a sul de Portugal.

Por isso, foi com naturalidade que assisti à internacionali-
zação da Confraria Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco”, 
que, paulatinamente, com a dinâmica do Prof José Ernesto, fez 

Confraria de Saberes e Sabores de Portugal em 
Zurique, um bom exemplo
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nascer confrarias e organizações associadas em cidades como 
o Rio de Janeiro, Toronto, Manaus, Palm Coast e, também, 
Zurique.

Aqui, inteligentemente, as pessoas, que desde o início se 
empenharam no nascimento desta estrutura, a começar pelo 
meu amigo Jorge Rodrigues, optaram por uma confraria mais 
nacional, que não se vincula exclusivamente a uma região, tra-
tando de forma igual as nossas tradições populares, indepen-
dentemente da sua origem geográfica, desde as várias regiões do 
continente até á Madeira e aos Açores.

Felicito assim todos os que têm sabido envolver-se na dinami-
zação da Confraria Saberes e Sabores de Portugal, em Zurique, 
divulgando as nossas tradições e valores culturais tradicionais 
na Suiça, País com que temos uma relação tão próxima.

Sinceramente, só desejo que, daqui a pelo menos dez anos, 
estejamos a comemorar mais um aniversário desta importan-
te Confraria, assim garantindo o seu futuro junto das gerações 
mais novas e do povo helvético.

José Cesário 
Deputado à Assembleia da República 

XII entronização – 31 de maio de 2025.
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Com um caráter cultural, tradicional, de promoção e di-
vulgação da gastronomia regional da Beira, da sua eno-
logia, dedicada também aos problemas sociais da sua 

área geográfica, à recolha de usos e costumes, passando pela 
realização de ações que consubstanciam a defesa e a preserva-
ção do património nas suas mais diversas vertentes, a Confraria 
Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” é uma referência tanto 
Nacional, como junto da nossa Diáspora. 

Esta associação, que muito respeitamos e do qual nos orgulha-
mos pelas pontes que estabelece e pelo intenso trabalho a que se 
dedica, trilha o caminho da manutenção das relações, das ami-
zades e colaborações institucionais e empresariais, empenhando-
-se em minimizar distâncias e em manter, bem vivos, nas nossa 
vivências e nas nossas memórias, as tradições e os costumes. Esta 
alma beirã, tão característica da Confraria, incentiva à criação de 
laços constantes em diversos pontos do mundo o que lhe confere 
maior responsabilidade na concretização dos seus objetivos.

Que continuem a crescer, dando voz e corpo a novas ideias, 
num contexto de modernidade e avanços tecnológicos desafiantes, 
mas mantendo sempre o espírito agregador, resiliente que caracte-
riza as gentes, a gastronomia e todas as tradições do povo beirão!

Um abraço! 

Leonor Barata
Vereadora da Cultura, Turismo e Ação Social da 

Câmara Municipal de Viseu

Confraria Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” 
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A    Confraria de Saberes e Sabores de Portugal em 
Zurique, apadrinhada pela Confraria de Saberes e 
Sabores da Beira, “Grão Vasco”, nasceu a 26 de junho 

de 2015, como um gesto profundo de ligação entre Portugal e 
a sua diáspora. Representa uma semente da cultura beirã e por-
tuguesa lançada em solo suíço, onde floresce com vigor, honra 
e sentido de missão.

No seu I Capítulo Geral de Entronização, foram empossa-
dos cinco Comendadores, entre personalidades viseenses e re-
sidentes em Zurique. Destacam-se figuras como o saudoso Dr. 
Almeida Henriques, então Presidente da Câmara Municipal 
de Viseu; o Dr. José de Almeida Cesário, Secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas à época; o Dr. Licínio Bingre 
Amaral, Cônsul-Geral de Portugal em Zurique; e o Deputado 
Carlos Alberto Silva Gonçalves; e o Professor José Ernesto, 
Almoxarife da Confraria “Grão Vasco”. A eles juntaram-se 33 
Cavaleiros oriundos de diferentes regiões do país, num sinal 

Mensagem do Almoxarife
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claro da diversidade e da união que as confrarias promovem em 
torno dos sabores, saberes e tradições de Portugal.

O nascimento desta Confraria em terras helvéticas deve-
-se, em grande medida, ao entusiasmo e dedicação de Jorge 
Rodrigues, natural de Ribafeita, Viseu, residente em Zurique há 
vários anos. Com a criação desta irmandade, afirmaram-se obje-
tivos fundamentais como a defesa, divulgação e dinamização da 
cultura tradicional portuguesa além-fronteiras — em especial a 
nossa Gastronomia, os nossos vinhos e os costumes de antanho, 
que são marca identitária de um povo.

A continuidade deste projeto ficou evidente no II Capítulo 
Geral de Entronização, realizado a 1 de dezembro de 2018, 
com a entronização de 7 Comendadores e 12 Cavaleiros. O 
próximo grande momento será o seu III Capítulo, que se espera 
inspirador, fraterno e digno da herança que celebramos.

Hoje, a Confraria de Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” 
está representada em 22 países, com oito confrarias irmãs es-
palhadas pelo mundo: da Suíça a França, do Brasil ao Canadá, 
reafirmamos o nosso compromisso com a identidade cultural 
portuguesa. Destacam-se a Confraria de Saberes e Sabores 
de Portugal na Suíça Francófona (Vevey), a de Île-de-France 

II Entronização em Zurique – 1 de dezembro de 2018.
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(Paris), a da Casa de Viseu no Rio de Janeiro, a dos Sabores 
Luso-Amazónicos em Manaus, a da Casa das Beiras de Toronto, 
a de Florianópolis e a de São Paulo.

As Confrarias são muito mais do que espaços de convívio: 
são instrumentos vivos de diplomacia cultural, promotoras da 
coesão entre gerações e comunidades, e verdadeiras guardiãs da 
nossa herança gastronómica, histórica e afetiva. Especialmente 
junto das comunidades portuguesas no estrangeiro, elas são fa-
róis de identidade e pertença, cultivando memórias, sabores e 
valores que atravessam fronteiras.

É com grande alegria que testemunhamos o crescimento 
desta nossa Confraria irmã e lhe auguramos os maiores suces-
sos. Que continue a cumprir com nobreza a missão de honrar 
os usos e costumes do Povo Português, sempre com entusiasmo, 
dignidade e espírito de fraternidade.

Bem-haja pelo vosso trabalho.

José Ernesto Silva
Almoxarife da Confraria “Grão Vasco”

V Entronização da Casa de Viseu no Rio de Janeiro – 1 de dezembro de 2024.
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Caros Confrades, chegámos ao 10.º Aniversário, e à III 
Entronização da Confraria de Saberes e Sabores de 
Portugal em Zurique. Quero realçar que, nesta data, 

vamos realizar um sonho e um desejo há muito esperado, a 
I Entronização de Confreiras e a Apresentação da Tuna da 
Confraria de Saberes e Sabores de Portugal em Zurique.

O acto de entronizar é, só por si, o momento mais Ilustre e 
mais Nobre da Confraria.

Ele tem uma elevada importância na futura vida confrá-
dica, porque irá permanecer para sempre gravado nas nossas 
menórias. 

A realização, no dia 28 de Junho de 2025, de mais um 
Capítulo de Entronização e, no dia 29 de junho de 2025, a ce-
lebração do 10.º Aniversário da Confraria de Saberes e Sabores 
de Portugal em Zurique, revela a importância da Confraria na 
preservação da Cultura, das Tradições, do Património gastronó-
mico e enófilo das nossas Terras, das nossas regiões e do nosso 
Portugal. 

Neste III Capítulo de Entronização serão entronizados 
4 Comendadores e 16 Cavaleiros dois quais 9 Confreiras e 7 

Uma década passou

I Entronização em Zurique – 26 de junho de 2015.
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Confrades. É um orgulho enorme podermos entronizar, pela 1.ª 
vez, as Confreiras. 

Celebraremos o nosso 10.º Aniversário sempre com os 
Saberes e Sabores Portugueses (gastronómicos e enófilos) à 
mesa de um Restaurante Português - Pérgola.

Ao longo desta primeira década de existência, desenvolve-
mos um grande trabalho em prol de Portugal e da Comunidade 
Portuguesa, de que muito nos orgulhamos. Trilhamos uma es-
trada com cruzamentos e caminhos que fomos percorrendo 
com muito trabalho, persistência, sabedoria, respeito e muita 
amizade, porque sabemos muito bem quem somos, de onde 
viemos, o que queremos e o que representamos.

Ser Confrade é sentir o SABER da nossa Pátria e das nossas 
gentes, mas também o SABOR criado e transmitido pelos nos-
sos antepassados. Tudo o que não é sentido não é vivido, e bem 
viver é o nosso lema.

Desenvolver uma Confraria em Zurique fazia, e faz, todo o 
sentido, não só pela valorização e promoção do nosso cantinho 
à beira- mar que é Portugal, mas também porque Zurique é 
hoje uma das cidades com mais e mais diversas Confrarias no 
mundo. Em Zurique, realiza-se, anualmente, na 3.ª Segunda- 
feira do mês de Abril, a festa medieval das Confrarias locais 
“Sechseläuten” (queima / fim do Inverno), era neste dia que 
os trabalhadores comemoravam o deixarem os seus postos de 
trabalho às 17h00 (horário de Inverno) e o início de deixarem 
os postos de trabalho às 18h00 (horário de Verão)...

II Entronização em Zurique – 1 de dezembro de 2018.
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Neste dia, ainda hoje é ½ dia Feriado Municipal, mas só na 
cidade de Zurique. 

Antes de terminar, gostaria de realçar e enaltecer a forte liga-
ção que temos mantido ao longo destes anos entre as Confrarias 
da Diáspora e a Confraria Madrinha de todas, Confraria de 
Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco”.

Um agradecimento muito especial ao Professor José Ernesto 
da Silva, Ilustre Almoxarife da nossa Madrinha Confraria de 
Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco”, por todo o apoio ao 
longo destes 10 anos.

A finalizar, quero deixar um sentido e caloroso agradecimen-
to a todos os Confrades da Confraria de Saberes e Sabores de 
Portugal em Zurique, pelo excelente trabalho realizado ao lon-
go desta década.

“ Sozinhos, podemos vencer às vezes...
   Mas, em grupo, podemos vencer sempre...”

Bem hajam 

Jorge Manuel de Almeida Rodrigues
Almoxarife da Confraria de Saberes
 e Sabores de Portugal em Zurique

Visita a Roma em 31 de maio de 2025 – Confrades da Confraria de Zurique.
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A 28 de junho próximo, a Confraria de Saberes e Sabores 
de Portugal em Zurique, realiza mais um evento, relevan-
te da nossa identidade e património.

Portugal e a Beira, serão a evidência de uma Riqueza 
Patrimonial, material e imaterial, que a todos nos une e que nos 
torna um baluarte vivo, na Diáspora.

Levar a outras terras, os nossos usos, costumes e tradições, são 
o “cimento” que nos cola, que marcam a nossa Territorialidade 
e Nacionalidade.

A região de Viseu, nesta louvável iniciativa, mostra o que 
de melhor tem em tudo o que atrás dissemos, honrando e va-
lorizando as nossas Tradições de uma origem e longevidade 
seculares.

Neste preservar dos nossos genuínos valores e costumes, um 
especial apreço à Confraria Saberes e Sabores da Beira “Grão 
Vasco” e ao seu almoxarife, José Ernesto e equipa, pelo incan-
sável e relevante serviço que prestam, no unir de Toda uma 
Comunidade, com especial enfoque na Viseense, aproximan-
do Territórios e Cidadãos, aglutinando ainda mais, a nossa 
Diáspora.

Bem Hajam.

Diamantino A. Santos 
Presidente da Junta de Freguesia de Viseu

III Capítulo de Entronização, da Confraria de Sabe-
res e Sabores de Portugal, em Zurique
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A Confraria de Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco é 
uma organização que celebra e preserva as tradições cul-
turais e gastronómicas da região da Beira. A ligação aos 

portugueses da diáspora tornou-se, nas últimas duas décadas, 
um desígnio, que nos levou a criar confrarias-irmãs no Brasil, 
Canadá e Suíça, promovendo um elo vibrante entre a herança 
local e os portugueses espalhados pelo mundo, fazendo uma 
ponte entre o passado e o presente, reunindo pessoas que re-
cordam os sabores, costumes e saberes ancestrais que definem a 
identidade cultural da região beirã.

A missão da Confraria Grão Vasco é valorizar e divulgar os 
produtos locais, as tradições e a história que moldaram a região. 
Inspirada nas figuras de Grão Vasco, um dos maiores pintores 
renascentistas e símbolo cultural da Beira; de Aquilino Ribeiro, 
um dos maiores escritores portugueses; Augusto Hilário, um 
fadista de exceção, e na Figura do Infante D. Henrique, a 
Confraria incorpora o espírito de criatividade e autenticidade 
no seu trabalho em prol da região.

A diáspora portuguesa desempenha um papel essencial na 
perpetuação desta missão. Espalhados pelos quatros cantos do 
Globo, os portugueses levam consigo o amor pela terra natal e 
suas tradições, mantendo vivo o espírito da Beira em diferentes 
continentes.

Os portugueses da diáspora têm desempenhado um pa-
pel crucial na preservação e divulgação dos saberes e sabores 
da Beira. Comunidades lusas em países como Brasil, Estados 
Unidos, Canadá, França, Suíça, entre outros, organizam even-
tos culturais, gastronómicos e artísticos que celebram a herança 
portuguesa e, em particular, as tradições da Beira.

A Confraria trabalha em parceria com essas comunidades, 
criando laços que se perpetuam no tempo, ajudando a promo-
ver a identidade cultural e a ligar os portugueses e lusodescen-
dentes da diáspora à sua terra natal. Através de iniciativas di-
versas, fortalece os laços entre os portugueses, nomeadamente 
da Beira, e os que estão espalhados pelo mundo.

A Confraria de Saberes e Sabores da Beira ‘Grão Vasco’ é 
mais do que uma organização dedicada às tradições. É um mo-
vimento que une pessoas em torno da identidade portuguesa. 

A Confraria Grão Vasco e os portugueses no mundo
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Ao preservar e divulgar a herança cultural, constrói pontes en-
tre gerações, regiões e países.

Além disso, é um exemplo inspirador de como a heran-
ça cultural e gastronómica pode ser celebrada e perpetuada. 
Enraizada na rica história da Beira, ela promove um senso de 
identidade e comunidade que transcende fronteiras.

Na Suíça, onde reside uma grande comunidade portuguesa, 
a Confraria de Saberes e Sabores de Portugal em Zurique é um 
dos ‘braços armados’ da Confraria Grão Vasco na Suíça. Aos 
novos Confrades e Confreiras, que vão fazer o seu juramento, 
lembro a importância de manter vivas as tradições beirãs, sejam 
elas culturais ou gastronómicas. Usando uma expressão já mui-
tas vezes usada e repetida, “as nossas memórias abrem novos 
horizontes no futuro”.

António Vidal
Grão Mestre da Confraria Grão Vasco

XII entronização – 31 de maio de 2025.
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XII entronização – 31 de maio de 2025.

Muitos parabéns á confraria de saberes e sabores de po-
rugal em Zurique, pelo III Capítulo de Entronização. 
É com grande alegria e reconhecimento, que enalteço 

o papel que a nossa parceira em zurique tem desenvolvido jun-
to da comunidade residente naquele país. Levar longe as tra-
dições gastronómicas, culturais e sociais em defesa da riquesa 
beirã e de portugal, representa uma missão enaltecedora para 
quem vive fora do seu país, mantendo-se sempre ligado à Pátria 
mãe. De realçar o entusiasmo com que o fazem num espírito 
de sã convivência comunitária, sendo também forma de matar 
saudades de tudo o que tiveram de deixar ao abandonar o país 
e ir à procura de um mundo melhor.

A Confraria de Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco, or-
gulha-se de contribuir ao longo dos anos para a promoção e 
criação das várias confrarias irmãs espalhadas pelo mundo da 
diaspora portuguesa.

Desejo a melhor sorte e sucesso à nossa confraria irmã em 
Zurique e desejo de que continue a promover os bens gastronó-
micos e a nossa cultura na vossa comunidade.

José Coelho
Conferente-mor

Parabéns à nossa Confraria de Zurique
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Em todos os cantos do mundo, as confrarias desempenham 
um papel fundamental na preservação, promoção e valo-
rização das tradições culturais, gastronómicas e viníco-

las de diferentes regiões. Mais do que associações de convívio, 
as confrarias são verdadeiras guardiãs da identidade coletiva, 
da memória histórica e dos saberes ancestrais que definem um 
povo. Através de cerimónias de Capítulos e Entronizações, de 
encontros, estudos e ações de divulgação, estas instituições con-
tribuem decisivamente para a valorização do património imate-
rial da humanidade.

Em Portugal, as confrarias têm assumido, nas últimas décadas, 
uma crescente relevância no tecido social e cultural. Organizadas 
em torno de produtos regionais, tradições locais, práticas eno-
gastronómicas e de figuras históricas, as confrarias portuguesas 
são hoje pilares essenciais na promoção da diversidade cultural 
do país. Através delas, preserva-se o que de mais autêntico existe 
nas nossas comunidades — os sabores, os saberes, as histórias e 
as gentes que moldam a nossa identidade nacional.

Neste contexto destaca-se com orgulho a Confraria Saberes 
e Sabores da Beira Grão Vasco, que, desde a sua fundação, tem 
sido um exemplo de dinamismo, rigor e paixão pela cultura 
beirã. Sediada na região do Dão, em Viseu, esta confraria ho-
menageia o legado de Grão Vasco, figura maior da pintura re-
nascentista portuguesa e símbolo de um território onde a arte, 
a história e a terra se entrelaçam. Com um olhar atento à valo-
rização dos produtos endógenos, das tradições populares e da 
gastronomia típica da Beira, a confraria é hoje uma embaixado-
ra ativa da cultura regional portuguesa — dentro e fora do país.

A sua presença em Zurique, para a 3.ª entronização na 
Suíça, é mais um testemunho da sua vocação universal. Esta 
cerimónia não é apenas um momento de celebração; é também 
um gesto de união, um sinal de que a diáspora portuguesa con-
tinua profundamente ligada às suas raízes. Ao motivar e partici-
par em eventos em comunidades lusas espalhadas pelo mundo, 
a Confraria Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco reforça a 
ponte entre Portugal e os portugueses emigrados, promovendo 
a língua, a gastronomia, os vinhos, os produtos regionais e os 
valores que nos definem enquanto povo.

A Confraria Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco e 
a Celebração da Cultura Portuguesa em Zurique
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Neste processo, a confraria tem também um papel económi-
co e cultural significativo. Através da divulgação dos produtos 
da região do Dão — dos vinhos às iguarias tradicionais — con-
tribui para a sua valorização e comercialização internacional. 
Estimula o interesse por Portugal como destino turístico, cultu-
ral e enogastronómico. E, mais do que tudo, desperta nos por-
tugueses da diáspora o orgulho em pertencerem a uma herança 
rica, vibrante e viva.

Que esta 3.ª entronização, em solo suíço, seja mais um mar-
co de união, de partilha e de afirmação da nossa identidade. 
Que continue a inspirar novos membros e novas gerações a pre-
servarem e celebrarem os saberes e sabores da nossa terra.

João Garcia Mendes
Presidente do Conselho Consultivo

XII entronização – 31 de maio de 2025.
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A amizade é uma escola onde se treinam 
competências para serem universalmente 
aplicadas (Papa Francisco)

Este texto começa exatamente com palavras que, além de 
serem um hino à ética, são uma homenagem à liberdade 
e à relação afetiva entre as pessoas.

Um dos principais objetivos da Confraria de Saberes e 
Sabores da Beira “Grão Vasco” com sede em Viseu é validar a 
tese de que a diáspora também necessita de preservar tradições 
do nosso património cultural. Neste sentido, tem encontrado 
e aproximado várias comunidades portuguesas dispersas pelo 
mundo, como é o caso da Confraria dos Sabores de Portugal 
em Zurique. 

É oportuno fazer uma análise abonatória, pois a história 
mostra-nos que os portugueses, que vivem e trabalham em 
qualquer país, sempre foram capazes de construir modelos de 
vida sustentáveis. Para o efeito, usam e vão continuar a usar a 
bússola dos princípios sociais que promovem a honestidade, o 
diálogo, a solidariedade, a fraternidade, a humanidade, a res-
ponsabilidade, o trabalho e a obediência ao civismo.

Outra particularidade da cultura portuguesa mostra que a 
ambição com humildade permite uma trajetória de vida pro-
fissional de exceção. A razão passa pelo respeito dos princípios 
universais da dignidade humana, pelo desenvolvimento da 
capacidade de adaptação a situações novas e sentido de vida 
com propósito, eficiência e eficácia. Assim sendo, não é difícil 
encontrar palavras que traduzam os sentimentos universais dos 
cidadãos portugueses de que a diáspora é um ótimo exemplo. 
Assumem fidelidade à matriz de valores sociais, culturais e de 
caráter com ações que se transformam em modelos de compor-
tamento de grandeza moral e cívica. 

A alegria que caracteriza os portugueses é um sentimento de 
otimismo e confiança para o desenvolvimento da capacidade de 
concertar posições mobilizadoras. Em geografias distantes dei-
xam marca e valor com virtude redentora. De facto, a fidelidade 
às origens tem razões que a razão desconhece.

Confraria de Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco”
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Em nome da ética pública e da honra da missão assumida, 
a Confraria de Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” deseja 
que todos os elementos da diáspora sejam embaixadores de cau-
sas nobres sempre com credibilidade profissional eterna. 

Adelino José Ferreira Monteiro
Doutorado em Engenharia e Gestão Industrial

XI entronização – 1 de junho de 2024.



30 31

Ser jovem e pertencer a uma Confraria pode, à primeira 
vista, parecer improvável. Mas é, na verdade, um gesto 
de compromisso com aquilo que nos identifica: os nossos 

Saberes, os nossos Sabores, a nossa Cultura.
A preservação da tradição é uma tarefa coletiva. Cada gera-

ção tem o seu papel na continuidade dos Saberes e Sabores que 
nos definem. Uns partilham o que sempre souberam, outros 
acolhem esse saber e ajudam a levá-lo mais longe. Só assim se 
cumpre o verdadeiro espírito das Confrarias — unir, celebrar e 
cuidar daquilo que é nosso.

No seio das Comunidades Portuguesas espalhadas pelo 
mundo, as Confrarias são mais do que guardiãs da tradição. 
São também espaços de identidade, de pertença e de reencon-
tro com aquilo que nos une, mesmo longe da nossa terra. Neste 
contexto, a presença dos jovens é complementar e essencial. Ao 
lado dos mais velhos, ajudam a garantir que estas raízes conti-
nuam a dar fruto — com energia, criatividade e respeito.

Os Jovens e o Futuro das Confrarias  
– uma responsabilidade com Sabor a Tradição

XII entronização – 31 de maio de 2025.



32

As Confrarias têm, assim, uma missão nobre: proteger e pro-
mover um património que é, muitas vezes, feito de gestos sim-
ples, de sabores antigos e de saberes passados oralmente. Num 
mundo que tantas vezes tende a uniformizar culturas, são estas 
nossas associações que se tornam faróis de memória e resistên-
cia, assegurando que a nossa identidade portuguesa e regional 
continua visível, viva e vibrante.

A III Entronização da Confraria de Saberes e Sabores de 
Portugal em Zurique representa precisamente isso: a afirmação 
de uma cultura que não conhece fronteiras, que vive nos pra-
tos que servimos, nas palavras que dizemos, nas memórias que 
perpetuamos juntos.

Que este momento inspire outros a juntar-se a este caminho 
— novos e menos novos — porque preservar a tradição é, acima 
de tudo, uma forma de construir o futuro, de mãos dadas, com 
alma e com sabor.

Paulo Cardoso

XII entronização – 31 de maio de 2025.
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Desde há muitos séculos e pelos motivos mais diversos, o 
Homem, tal como hoje, teve necessidade de se agregar 
aos seus semelhantes. 

O desejo de prestar auxílio, de sobreviver ou de regrar a con-
duta humana como meio de facilitar a vida em sociedade nor-
teou o início dessas comunidades, muito embora a sua origem 
mais remota nos leve a Roma e aos “collegia” cuja história nos 
mostra um mundo muito pouco solidário – uma das caraterís-
ticas mais comuns dos “collegia” romanos era a realização de 
banquetes bem pouco sóbrios e com finais muito pouco ordeiros.

No entanto, e apesar dos primórdios terem sido bem pouco 
ortodoxos, é com base nas necessidades e carências humanas 
que surgem na Idade Média as confrarias. De caráter semi-laico 
ou semi-religioso, proliferam por toda a Europa no século XII, 
atingindo o seu apogeu no século XIII, muito graças à ação das 
ordens mendicantes destacando-se, neste caso, a ordem francis-
cana, a quem se deve a origem de muitas confrarias que então 
surgiram.

A ideologia cristã esteve na base da criação da maioria das 
confrarias medievais, erigidas ao redor de capelas e igrejas, cujo 
orago era também o seu patrono.

Segundo Pedro Penteado1, existem vários tipos de confrarias, 
a saber:

—	 As de índole Penitencial, cuja ação é, essencialmente, 
de expiação dos pecados, recorrendo à flagelação ou a 
outras práticas disciplinares como forma de atenuar 
eventuais falhas cometidas;

—	 As Caritativas, centradas na prática da caridade e da 
beneficência cristãs, prestando auxílio aos mais neces-
sitados (na morte, na doença, na pobreza, na solidão, 
entre tantas outras carências);

—	 As Devocionais, direcionadas para a celebração de 
uma devoção especial, como a Imaculada Conceição, 
por exemplo, e que visam, também, promover outras 
devoções como acontece com as confrarias religiosas en-
carregadas de promover o culto e a festa nos santuários;

1 Penteado, Pedro, “Confrarias”, in, Azevedo, Carlos Moreira (Dir.), 
Dicionário de História Religiosa de Portugal, Circulo de Leitores S. A., 2000

Confrarias 
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—	 As de Ofícios que, apesar de terem na sua base um fim 
cultual, se preocupam com o reforço da sociabilidade e 
da integração profissional dos seus membros. 

Podemos, também, dizer que as confrarias gastro-enófilas 
existem há já alguns séculos. Exemplo disso são as Associações 
espontâneas de laicos que proliferaram, um pouco por toda a 
parte, durante o século XVIII e que tinham como propósito 
organizar prolongadas e fartas refeições, após as quais se tratava 
dos vários problemas da comunidade onde estas se inseriam. 
Há registo, também, da criação de uma confraria, em meados 
do século XVI, em Lampaças, concelho de Bragança, chamada 
de Confraria do Burraço, cuja principal atividade consistia em 
“comer, beber e folgar”.

Após um longo período de quase total inércia, eis que nos 
finais do século XX o movimento confrádico renasce e prolifera 
por todo o país a um ritmo acelerado. Para além da conota-
ção religiosa que sempre esteve inerente às confrarias de outros 
tempos, o desejo de recolher, preservar, defender, promover e 
divulgar o que é nosso e melhor nos identifica, quer aquém quer 
além-fronteiras, levou o Homem a unir-se, a recriar as confra-
rias assumindo o compromisso de divulgar a sua Gastronomia, 
o seu Vinho, os seus Usos e Costumes, enfim as suas mais ge-
nuínas marcas culturais.

Em Viseu esse desejo fez nascer em 2002 a Confraria de 
Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco” que, de acordo com o 
Art.º 3.º dos seus Estatutos, se vê obrigada a:

Capítulo de outono – 2023
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—	 “Promover e divulgar a gastronomia tradicional da Beira 
nas suas diversas componentes e bem assim os vinhos e 
bebidas espirituosas produzidas em terras beirãs”;

—	 “Investigar e pugnar pela genuinidade da culinária au-
tóctone da Beira”;

—	 “Patrocinar a recolha de usos e costumes tradicionais 
dando-lhe a respectiva divulgação”;

—	 “Incentivar a edição de trabalhos audiovisuais e escritos 
sobre cultura regional”;

—	 “Realizar acções de carácter cultural que consubstan-
ciem a defesa e a preservação do património gastro-enó-
filo da Beira”;

—	 “Incrementar de forma pedagógica junto dos estabele-
cimentos de restauração e afins a preservação da gastro-
nomia beirã”

Ao longo destes 23 anos de atividade, pensamos ter 
cumprido o objetivo primeiro que uniu tanta gente de boa 
vontade ao redor da Confraria. O compromisso assumido por 
todos e cada um no seu ato de entronização e que consiste no 
“Comprometo-me, por minha honra, a cumprir os ideais da Confraria 
de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco” visando o seu prestígio e o 
seu engrandecimento” tem sido levado a sério por todos. 

Esperamos, por isso, poder continuar a recolher, preservar, 
promover e divulgar tudo o que à área da cultura popular e 
tradicional diz respeito, pois, a nossa Cultura é e sempre será a 
marca que nos distinguirá de todos os outros povos.

Maria Odete Madeira
(Arauto da Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”

I Entronização da Confraria Sierre – 27 de janeiro de 2018
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A gastronomia é um dos tesouros culturais do nosso país, 
com uma rica história que reflete o passado explorador 
e multicultural de Portugal. A partir do século XV, as 

grandes navegações levaram os portugueses a diversos cantos 
do mundo, não apenas para descobrir novas terras, mas tam-
bém para trocar sabores, técnicas e ingredientes que viriam a 
moldar as cozinhas locais e enriquecer a sua própria culinária.

A base da gastronomia portuguesa reside na simplicidade e 
autenticidade dos sabores, nos ingredientes frescos, métodos de 
preparação tradicionais e uma profunda ligação com a terra e 
o mar. Carnes autóctones, peixe e marisco, azeite, pão, vinho e 
especiarias são elementos centrais que continuam a ser prota-
gonistas à mesa.

A diversidade regional também é uma marca da gastrono-
mia portuguesa. Desde o bacalhau, preparado de mais de mil 
maneiras, até às carnes e enchidos dos territórios do interior, 

Gastronomia portuguesa  
– uma herança de sabores e tradições
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- como a posta, os enchidos, como a alheira, e o leitão, passan-
do pelas sobremesas conventuais, - cada prato reflete tradições 
únicas e histórias passadas de geração em geração.

As expedições marítimas levaram a gastronomia portuguesa 
além-fronteiras e muitos elementos da cozinha lusitana foram 
abraçados e adaptados por outras culturas. Este processo de 
troca de influências criou laços gastronómicos surpreendentes, 
que ainda hoje são visíveis.

Com a colonização portuguesa, o Brasil herdou não apenas 
a língua, mas também uma enorme influência culinária. Pratos 
como a feijoada têm raízes nas tradições portuguesas. O famo-
so ‘Barreado’, que se pode degustar em Morretes, uma cidade 
a cerca de 70 quilómetros de Curitiba, terá sido levado pelos 
primeiros portugueses que chegaram ao litoral do Paraná, diz-
-se, oriundos dos Açores. Por sua vez, doces como o quindim 
e a canjica foram adaptados com ingredientes nativos, como o 
coco e o milho. O pão de queijo, apesar de ser agora um ícone 
brasileiro, deve muito às técnicas de panificação levadas pelos 
portugueses. 

Já no Oriente, especialmente na Índia, Malásia, Macau e 
Japão, a presença portuguesa deixou marcas profundas. O vin-
daloo, prato típico de Goa, é uma adaptação do “vinha d’alhos” 
português, enquanto em Macau, a fusão das cozinhas chinesa 
e portuguesa criou iguarias como a Tarte de Nata e pratos de 
influência mista. No Japão, os famosos “tempura” e “castella” 
são exemplos da introdução de técnicas gastronómicas lusitanas 
durante o século XVI.

Por sua vez, nos territórios africanos onde Portugal exerceu 
influência, como Guiné, Angola, Cabo Verde e Moçambique, a 
gastronomia local foi enriquecida pelas tradições portuguesas. 
Do cozido à portuguesa ao uso de especiarias, como o piripíri, 
emergiu uma fusão única de sabores, criando pratos como o 
frango à zambeziana e a cachupa.

Na Europa, a cozinha portuguesa encontrou ecos em países 
vizinhos, sobretudo através da emigração. As comunidades por-
tuguesas espalhadas pelo mundo ajudaram a popularizar pratos 
como a francesinha, o caldo verde e, claro, os pastéis de nata, 
que hoje são apreciados em cafés e pastelarias de várias cidades 
globais, de Londres a Sidney.

Portugal é igualmente reconhecido pelos seus vinhos. O vi-
nho do Porto é, naturalmente, o grande embaixador dos néc-
tares portugueses. Contudo, é bom não esquecer que foi com 
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Vinho Madeira que foi celebrada a independência dos Estados 
Unidos e que os czares da Rússia mandavam os seus barcos 
passarem pela Ilha do Pico para levarem os famosos vinhos li-
corosos que ali se produzem. Entretanto, os vinhos portugueses 
projetaram o nosso país como um dos grandes produtores mun-
diais e continuam a contar a história de um país que combina 
tradição e inovação.

Hoje, a gastronomia portuguesa está em ascensão, com chefs 
premiados e restaurantes de renome a levar a cozinha lusita-
na para novos patamares. A valorização de produtos locais, a 
sustentabilidade e técnicas modernas estão a redefinir a forma 
como o mundo vê a gastronomia portuguesa. Ao mesmo tempo, 
o enoturismo, como o turismo gastronómico à cabeça, tem cres-
cido exponencialmente, colocando Portugal como um destino 
preferido para os apreciadores de experiências gastronómicas e 
vínicas únicas.

A gastronomia portuguesa é, por isso, muito mais do que 
comida; é uma narrativa viva de história, cultura e identidade. 
Ao longo dos séculos, viajou pelo mundo e adaptou-se a novas 
realidades, sem nunca perder a sua essência. Hoje, continua a 
inspirar e a conquistar paladares, solidificando o seu lugar como 
um símbolo de Portugal no cenário global. Ao saborear um pra-
to ou um vinho português, somos convidados a embarcar numa 
viagem sensorial através do tempo e das fronteiras, celebrando 
uma herança única e inesquecível, que nos deve orgulhar a todos. 

José Luis Araújo
Vogal da Confraria

XII entronização – 31 de maio de 2025.
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Nos últimos 25 anos, a região do Dão tem vivido uma 
notável transformação na produção vitivinícola, con-
solidando-se como uma das mais prestigiadas denomi-

nações de origem em Portugal. Situada no cento do país, entre 
serras como a Estrela, Caramulo e Buçaco, esta região beneficia 
de um Clima único, ideal para a produção de vinhos elegantes, 
com frescura e capacidade de envelhecimento.

Durante a década de 1990, o setor vitivinícola do Dão 
enfrentava ainda os resquícios de uma produção massificada 
em métodos tradicionais, por vezes com pouca preocupação 
com a qualidade final. No entanto, o final do século XX mar-
cou o início de um processo de modernização impulsionado 
por investimentos fortes, novas gerações de enólogos e maior 
atenção á diferenciação, ao terroir. A reconversão de vinhas, 
com seleções mais rigorosas de castas e práticas sustentáveis, 

A evolução dos vinhos do Dão nos últimos 25 anos
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contribuiu decisivamente para a melhoria da qualidade e fines-
se dos vinhos.

Nos anos 2000 e 2010, verificou-se uma crescente valori-
zação das castas autóctones, como a Touriga Nacional, Tinta 
Roriz, Jaen e Alfrocheiro para os tintos, e Encruzado, Bical e 
Malvasia-Fina nos brancos. A Touriga Nacional, em particu-
lar, passou a ser a grande embaixadora da região, revelando-se 
mais floral e elegante no Dão do que noutras zonas do país. 
Paralelamente, o Encruzado destacou-se como uma das mais 
promissoras castas brancas portuguesas, oferecendo vinhos de 
notável complexidade e longevidade.

A nível de estilo, os vinhos do Dão abandonaram os per-
fis pesados e rústicos do passado, dando lugar a vinhos mais 
precisos, geométrico, com maior frescura, pureza aromática e 
integração da madeira. A influência dos solos graníticos e a 
altitude têm sido exploradas para criar vinhos com acidez vi-
brante e estrutura fina, o que lhes confere grande potencial de 
envelhecimento.

Nos anos mais recentes, pequenos e grandes produtores têm 
contribuído para uma nova vaga de vinhos, com foco em vinhas 
velhas, práticas sustentáveis e de mínima intervenção. Este mo-
vimento tem reforçado a autenticidade e diversidade da região, 
atraindo atenção internacional e crítica especializada.

Em suma, a última geração de vinhos do Dão representa 
uma síntese entre tradição e inovação, posicionando a região 
como um dos mais dinâmicos e promissores territórios vitiviní-
colas de Portugal.

Miguel Oliveira 
Enólogo
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O primeiro Santo de Portugal
Padroeiro da cidade e da diocese de Viseu, São Teotónio foi 

o primeiro Santo de Portugal. São Teotónio nasceu em 1082, 
em Ganfei, concelho de Valença. Aos dez anos foi para Coimbra 
onde aprendeu a prática eclesiástica da leitura e do canto. Em 1098 
veio para Viseu, onde deu continuidade aos estudos e foi orde-
nado sacerdote, dando sempre mostras evidentes de grande progres-
so no caminho de perfeição e santidade. Por volta de 1110 assumiu 
o cargo de Prior da Sé de Viseu, do qual abdicou para ir em 
peregrinação à Terra Santa. Em 1131 integrou o grupo dos 12 
monges que fundaram o Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, 
do qual foi o primeiro prior. Partiu para a Casa do Pai em 1162, 
tendo sido canonizado um ano após a sua morte, a 18 de fe-
vereiro de 1163, no âmbito de um concílio promovido por D. 
João Peculiar no Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, ao qual 
assistiu o bispo de Viseu D. Odório. Assumiu especial protago-
nismo no contexto dos alvores da nacionalidade portuguesa, 
pela proximidade ao Rei fundador, D. Afonso Henriques, de 
quem foi conselheiro no período de fundação de Portugal. São 
várias as virtudes que caracterizaram a vida prodigiosa de São 
Teotónio: a inteligência, o espírito de obediência, a humildade, 
a simplicidade de vida, a bondade, o serviço aos humildes e o 
auxílio ao próximo, a dinâmica missionária e acção evangeliza-
dora, em paralelo com uma existência dominada pela oração e 
rigor.

Na sé de Viseu
Por volta de 1602 o bispo D. João de Bragança instituiu São 

Teotónio como padroeiro da diocese de Viseu. As representa-
ções existentes na Catedral que chegaram até nós são posterio-
res a esta data e sugerem a relevância que passou a assumir nos 
séculos XVII e XVIII.  

Na fachada, a sua escultura insere-se num nicho central, ali-
nhado com o nicho do registo superior que alberga a imagem de 
Santa Maria, padroeira da Catedral. Esta frontaria foi executa-
da entre 1635 e 1646, sob risco do arquiteto de Salamanca João 
Moreno, substituindo a anterior, de sintaxe manuelina, que se 
tinha desmoronado na sequência de um temporal. A colocação 

São Teotónio… O Primeiro Santo de Portugal é o 
Padroeiro da Cidade e da Diocese de Viseu



42

da imagem de São Teotónio, que provavelmente não estaria 
presente na anterior, tem correlação com a proximidade da data 
de nomeação do Santo como padroeiro da diocese de Viseu.

Entrando na Catedral, a imagem de São Teotónio encon-
tra-se no trono do retábulo da capela-mor. Foi executada na 
primeira metade do século XVII, em correlação com a escolha 
do Santo para padroeiro da cidade e da diocese de Viseu. Esta 
escultura foi utilizada como modelo para a execução de outra, 
no século XVIII, de pequenas dimensões, destinada ao nicho 
que encima o lintel da porta da sala do Cabido, que abre para o 
claustro superior, no qual ficou registada a memória de que São 
Teotónio teria habitado naqueles espaços: “Esta é a casa de S. 
Teotónio patrono da sé, residência do cabido, reconstruída no 
ano de 1721”. Atualmente, esta imagem encontra-se exposta no 
Tesouro Museu da Catedral de Viseu. 

Estas três esculturas figuram-nos o padroeiro da diocese de 
Viseu com os atributos habituais na sua iconografia: a Mitra, 
posicionada aos pés, realçando o espí-
rito de desprendimento e humildade 
manifestado na recusa das cátedras de 
Viseu e de Coimbra, o báculo na mão 
direita, e na mão oposta o Livro, sím-
bolo da sua fé, podendo sublinhar a sua 
devoção a Cristo, na eventualidade de 
se tratar de uma bíblia, ou a obediência 
à Regra de Santo Agostinho, se colocar-
mos a hipótese de ser a regra seguida 
no mosteiro de que foi um dos doze 
fundadores.

Num arco de perfil quebrado, aberto 
na parede lateral esquerda da Catedral, 
encontramos exposta a relíquia de São 
Teotónio. Um relicário de prata e vidro, 
em forma de braço e mão, em identi-
dade com a relíquia, constituída pela 
cana do respectivo braço, oferecida à Sé 
em 1603 pelos monges de Santa Cruz 
de Coimbra. Quando a 17 de Outubro 
de 1605 o papa Paulo V confirmou S. 
Teotónio como patrono da Sé e da cida-
de de Viseu, faz referência à sua santidade 
e a esta relíquia: Apreciámos a vossa singular 

Braço-relicário  
de São Teotónio
Fotog. José Alfredo
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dedicação e afecto de devoção que mostrais para com S. Teotónio, elo-
giando-vos por esse maior empenho e anuindo às vossas súplicas pie-
dosas e devotas, a vós concedemos e concordamos que o mesmo santo 
Teotónio que, enquanto viveu, fez da construção desta Igreja Catedral, 
durante quarenta anos, o seu principal ofício e morou continuamen-
te na mesma cidade e com a máxima santidade sofreu pela religião e 
de cujo santo homem se conserva com a máxima veneração e devoção 
na citada igreja o seu braço e se celebra solenemente o seu dia festivo, 
concedemos e partilhamos a permissão e a faculdade, pela autoridade 
apostólica e com o testemunho dos presentes, de escolherdes como vosso 
Patrono e Advogado da dita igreja e da cidade e de assumirdes o dia 
dele como um dia festivo e santo como dia do Santo Patrono, celebrando 
como Advogado com ritual solene desde o início até sempre e recitando 
o seu ofício tanto como a oitava do Santo Patrono até às Rubricas do 
Breviário Romano. (ALVES, 2013:152)

Nos claustros dispõem-se painéis de azulejos barrocos, se-
tecentistas, que primitivamente revestiam a parede direita da 
nave da Catedral, com cenas alusivas à vida de São Teotónio, 

São Teotónio
Escultura, séc. XVII
Fotog. José Alfredo
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onde se coloca em evidência a sua fé e atenção permanente para 
com todos os irmãos:

•	 no primeiro painel representa-se São Teotónio a interceder 
junto de D. Afonso Henriques pela libertação dos moçárabes fei-
tos cativos em terras de mouros. 

•	 no segundo painel São Teotónio a impor o hábito aos Cónegos 
Regrantes de Santo Agostinho na presença do rei D. Afonso 
Henriques.

•	 No painel do claustro superior representa-se a Viagem de 
Bari para Jerusalém, quando a tempestade e as ondas do mar são 
ultrapassadas por intercessão de São Teotónio. 

Conhecer São Teotónio possibilita a compreensão das suas 
virtudes e abre caminho à sua transposição para a vivência quo-
tidiana dos seus devotos. Virtudes essas, que ficaram registadas 
por um discípulo anónimo, evidenciando a forma como era aca-
rinhado em Viseu: “com estas virtudes se fez tão amado não só dos 
nobres e principaes de Viseu, e de todo o povo, mas ainda por toda a 
comarca e provincia, da qual muitos de um e outro sexo acudiam a ouvir 
da sua boca a palavra de Deus, que o respeitavam com o maior afecto, 
como pai espiritual, e Reverendo Mestre, e director de suas almas.” 
(ENCARNAÇÂO 1855, p. 25). 

Fátima Eusébio
Departamento dos Bens Culturais 

da Diocese de Viseu

16.º aniversário da Confraria – Quinta da Magarenha, 2018.
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Há cerca de seis mil anos no Neolítico Médio/Final, sur-
giram nesta região as primeiras arquiteturas em pedra: 
os dólmens ou antas e os menires. Os dólmens são se-

pulturas, algumas de grandes dimensões, coletivas, autênticos 
jazigos de pedra. Os menires são pedras colocadas em posição 
vertical com significado votivo, seja em relação aos movimentos 
celestes, seja relativamente às questões relacionadas com a fer-
tilidade. Os seus construtores foram os primeiros agricultores e 
pastores que habitaram nesta região. Estas comunidades, embo-
ra vivessem em pequenas povoações com frustes casas feitas de 
materiais perecíveis (madeira, palha, barro), legaram-nos alguns 
dos mais fantásticos monumentos da nossa região. Embora não 
consigamos dizer com certeza quantos dólmens existem no 
concelho de Viseu, sabemos que eles proliferaram quase por 
todo o seu território. De facto, face à ausência de uma carta pa-
trimonial do concelho de Viseu, apenas nos podemos socorrer 
das informações divulgadas em artigos da especialidade, alguns 
com dezenas de anos. Por outro lado, muitas destas necrópoles 
(cemitérios) neolíticas, foram crescendo durante milhares de 
anos através da construção de mais monumentos, com caracte-
rísticas arquitetónicas diferentes. De facto, em algumas destas 
necrópoles coexistem, lado a lado, dólmens com seis mil anos 
e pequenos monumentos de tipo cista com três mil anos. Isto 
é bem demonstrativo, como existiam territórios sagrados, des-
tinados à morada dos ancestrais que tiveram uma vida útil de 
cerca de três mil anos. É como se hoje nos nossos cemitérios, 
ainda existissem campas ou mausoléus da época romana....

Uma das necrópoles onde este facto é bem evidente é a 
“necrópole da Lobagueira” na União das Freguesias de Couto 
de Baixo e Couto de Cima, onde são conhecidos, pelo menos 
14 monumentos em redor da povoação da Lobagueira, divi-
didos quatro núcleos: Repilau, Queimadas, Lameira do Fojo e 
Pereiras.  Esta vasta necrópole localizada em pleno no Planalto 
de Viseu, aproveita algumas superfícies aplanadas para a im-
plantação dos monumentos e faz parte de um conjunto cer-
tamente bem mais numeroso de monumentos sob tumuli cuja 
realidade está longe de ser conhecida. O facto mais relevante 
de uma análise, ainda que genérica, é a constatação de que os 

Património megalítico do concelho de Viseu:  
a necrópole da Lobagueira.
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núcleos que compõem esta necrópole incluem monumentos de 
diversas tipologias e cronologias, sendo claro, deste modo, o 
processo de necropolização ao longo de várias centenas de anos. 
Ainda que faltem estudos exaustivos dos resultados obtidos nos 
monumentos intervencionados (Lapa do Repilau, Mamoa 1 da 
Lameira do Fojo, Mamoas 1 a 3 das Queimadas) e tendo como 
base os resultados publicados na obra póstuma de Vera Leisner, 
tudo leva a crer ter havido um primeiro momento, no Neolítico 
Final, sensivelmente entre os finais do Vº e princípios do IVº 
milénio a. C., caracterizado por monumentos de grandes di-
mensões com e sem corredor, alguns dos quais terão sido reocu-
pados em fases posteriores, no Calcolítico ou Idade do Bronze, 
como parece apontar parte do espólio da Lapa do Repilau, ca-
racterizados essencialmente por peças líticas evoluídas e vasos 
tronco-cónicos. Admitimos, no entanto, a construção de novos 
monumentos neste mesmo período, coexistindo, desta forma, 
com os sepultamentos em “velhos” dólmens, reutilizando-os. 
Num momento posterior, cronologicamente situado nos finais 
da Idade do Bronze, algures entre o séc. XII e o IX a. C., te-
rão sido construídas as pequenas mamoas das Queimadas 4 a 
7, uma delas com uma estrutura cistoide na zona central. A 
construção deste tipo de tumuli nas periferias das necrópoles 
megalíticas ou a satelitizar as mamoas neolíticas é uma cons-
tatação cada vez mais generalizada do fenómeno tumular da 
Pré-história Recente da Beira Alta. 

Deste conjunto de monumentos, destacam-se dois: a Mamoa 
1 do Fojo e a Lapa do Repilau.

O primeiro encontra-se situado no lugar da “Lameira do 
Fojo”, numa zona aplanada à cota média de 532m, em área de 
pinhal, junto a um caminho de terra batida que se dirige para 
a “Senhora do Castro”, cerca de 400m para E. da aldeia da 
Lobagueira.

Referenciado pela primeira vez por Amorim Girão (1923-
24: 285) este monumento foi parcialmente escavado em 1966 
por Vera Leisner e Leonel Ribeiro, permitindo a obtenção de 
algum espólio que parece apontar para um momento antigo do 
megalitismo beirão, não parecendo ter existido uma reutiliza-
ção posterior. Durante estes trabalhos foi identificado o motivo 
pintado num dos esteios da câmara. Serão estas pinturas que E. 
Shee Towig vem ver e estudar na década de 70 do século passa-
do, acrescentando novos motivos que colocam este monumento 
numa posição ímpar no contexto do megalitismo europeu.
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A Mamoa 1 da Lameira do Fojo, classificada como Imóvel 
de Interesse Público (Decreto nº 26-A/92 de 1 de Junho), en-
cerra um dólmen de corredor desenvolvido, cuja câmara se 
apresenta muito destruída, conservando apenas três dos nove 
ou onze esteios que primitivamente constituíam esta parte do 
monumento.

O tumulus, em terra e pedras, e cobrindo parcialmente as 
lajes do corredor, é de grandes dimensões, com cerca de 3m de 
altura, e muito alongado no sentido nascente, medindo, no seu 
eixo maior (E.-O.), cerca de 30m. No lado norte apresenta-se 
ligeiramente cortado pelo caminho de terra batida.

Na área fronteira ao corredor conservam-se vestígios de 
outras estruturas que parecem relacionar-se com o sistema de 
acesso ao monumento – “corredor intratumular” e “átrio” – pa-
ralelizáveis com outras do mesmo tipo recentemente estudadas 
no Centro e Norte de Portugal.

A Lapa do Repilau Localiza-se no sítio denominado de 
“Repilau”, em terreno de pinhal a 500m SSO da povoação 
da Lobagueira. Referido pela primeira vez por Amorim Girão 
(Girão, 1923-24: 283-284) que o visita e descreve após uma 
visita feita em 1921, ressaltando a publicação de uma foto do 
monumento ostentando ainda a laje de cobertura da câmara, 
entretanto fragmentada nos anos 60 do séc. XX, para a cons-
trução de uma represa de água (Cruz, 1990: 1). Em 1988 este 
monumento é alvo de novos trabalhos arqueológicos no âmbito 
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do projeto de Valorização de Monumentos megalíticos da re-
gião centro desenvolvido pelo Serviço Regional de Arqueologia 
da Zona Centro sob a direção de Domingos Cruz. A única refe-
rência sobre os resultados destes trabalhos é uma nota em que 
se refere que foi exumado numeroso espólio nomeadamente 
“conjuntos de pontas de seta – predominando as de base trian-
gular e corpo curto, micrólitos trapezoidais, lâminas, objetos de 
adorno, etc., além de um ‘ídolo-placa’, em grés, com gravação 
nas duas faces, e uma ‘plaquinha’ de tipo idoliforme; é também 
significativo o conjunto ceramológico (...)” (Cruz, 1990: 1).

A Lapa do Repilau é um monumental dólmen complexo 
composto por uma câmara poligonal alargada de nove esteios 
com 2,75m de comprimento, 4m de largura e 2,75m de altura e 
corredor desenvolvido, orientado a E.SE., com 5,40m de com-
primento, diferenciado da câmara em planta e alçado, constituí-
do por oito esteios no lado norte e nove do lado sul, mantendo 
a altura constante de 1,80m.

Este é um dos monumentos que também possui vestígios de 
motivos de arte, tanto gravada como pintada e que tanto coloca 
em destaque este tipo de monumentos a nível mundial. 

No esteio de cabeceira, dois motivos de feição vagamente 
antropomórfica. Esta é sugerida, na figura de cima, pelo contor-
no da cabeça e ombros e, na figura de baixo, inserida no corpo 
volumoso incompleto da primeira, também pelos braços e torso 

Lapa do Repilau. Foto publicada por Amorim Girão em 1923 quando o dólmen 
ainda apresentava a tampa.
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que configuram uma morfologia cruciforme. Ambas ostentam 
duas pequenas linhas retas verticais na zona da cabeça. O corpo 
largo do motivo 2 recorda, de certa forma, as imagens da cha-
mada ‘pele esticada de animal’.

Um outro aspeto muito relevante nesta composição é a pre-
sença de um segmento de linha pintada a vermelho que ocupa 
o interior de um dos sulcos na extremidade superior direita de 
um dos motivos e se estende para o seu exterior. A c. de 0, 50 
m desta composição registou-se um outro motivo gravado a pi-
cotado com forma de gancho, sendo a base marcada por uma 
linha reta.

O esteio imediatamente à direita da laje de cabeceira exi-
be um magnífico conjunto de motivos figurativos pintados a 
vermelho, de traço esquemático, entre os quais se contam dois 
antropomorfos, um ramiforme e um provável zoomorfo.

Acresce referir, por último, que a arte megalítica pintada é 
uma arte que se encontra ameaçada pelo tempo, pelas condi-
ções atmosféricas e pela ação do Homem. Por isso, é importante 
a sensibilização de todos para a defesa destes frágeis vestígios. 

A Lapa de Repilau foi um dos monumentos selecionados 
por mim para fazer parte da Rota Megalítica “MEG- Rota de 
megalitismo de Viseu e Sever do Vouga”, por forma a divulgar 
não apenas este monumento como também para a alertar para 
a urgência da proteção destes monumentos.

Pedro Sobral
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Aos dezanove dias do mês de Abril do ano 2002, sob o 
patronato do grande pintor viseense renascentista, Grão 
Vasco, nasce em Viseu a Confraria de Saberes e Sabores 

da Beira, “Grão Vasco”, uma nova agremiação cultural que visa 
a preservação da cultura tradicional da Beira, em todas as suas 
vertentes. A escritura pública foi oficializada pelo notário do 
2.º Cartório de Viseu, Sebastião Antunes, na Casa da Ribeira. 
Três dias depois, a 22 de Abril de 2002, a Confraria iniciou as 
suas atividades.

De acordo com os seus objetivos, esta instituição tem os 
seguintes propósitos: 

Art.º 1.º - A Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão 
Vasco” é uma associação cívica e cultural, sem fins lucrativos, 
de caráter privado. Tem a sua sede em Viseu. podendo criar de-
legações ou representações noutras localidades quando tal seja 
considerado necessário ou conveniente para a prossecução dos 
seus objetivos.

Art.º 2.º - A Confraria tem como patrono o excelso pintor 
renascentista Vasco Fernandes, o Grão Vasco. 

Art.º 3.º - A Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão 
Vasco” visa:

1 - Promover e divulgar a gastronomia tradicional da Beira 
nas suas diversas componentes e bem assim os vinhos e bebidas 
espirituosas produzidas em terras beirãs”;

2 - Investigar e pugnar pela genuinidade da culinária autóc-
tone da Beira”;

3 - Patrocinar a recolha de usos e costumes tradicionais dan-
do-lhe a respectiva divulgação”;

4 - Incentivar a edição de trabalhos audiovisuais e escritos 
sobre cultura regional”;

5 - Realizar acções de carácter cultural que consubstanciem 
a defesa e a preservação do património gastro-enófilo da Beira”;

6 - Incrementar de forma pedagógica junto dos estabeleci-
mentos de restauração e afins a preservação da gastronomia 
beirã”

A Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”, 
tem vindo a desenvolver atividades que honram o compromisso 
assumido à treze anos aquando da sua criação. As iniciativas 

Breve Historial da Confraria de Saberes e Sabores 
da Beira, “Grão Vasco”
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centram-se essencialmente na vertente cultural onde salienta-
mos os Capítulos Temáticos, o Festival do Caldo, as Publicações 
várias (onde destacamos A Importância das Confrarias Báquicas 
e Gastronómicas na Promoção Turística, Á Mesa com Isabel 
Silvestre, Alafum de Prazeres, Artes e Tradições Portuguesas I 
e II, Alexandre Alves – Investigador, Cônsul Aristides de Sousa 
Mendes, Tributo a Aristides de Sousa Mendes, Arnaldo Malho 
– Artes e Artistas de Viseu, Malhando o Ferro com Arnaldo 
Malho, Sete Olhares Sobre Viseu, Festival do Caldo I a VIII, 
As Plantas do Nosso Contentamento, Encontros com o tem-
po, O Pratinho da Zirpela e o Mundo Rural, Viseu à Prova, 
Baú de Encantos... Saberes e Sabores da Literatura Oral; ree-
dição da obra Sete Olhares Sobre Viseu …), a atribuição dos 
prémios Beirão de Mérito a entidades e personalidades que se 
destacam em diferentes áreas culturais, desportivas, sociais, … 
as Entronizações (7 realizadas em Viseu e 4 realizadas no Rio 
de Janeiro), entre outras. Contudo, de alguns anos a esta parte, 
a Confraria também se tem dedicado aos problemas sociais da 
sua área geográfica, levando, Natal após Natal, cabazes com 
bens alimentares essenciais à elaboração da Ceia de Natal e 
brinquedos (caso haja crianças) a famílias carenciadas.

A Confraria tem na parte cultural a Tuna “Sabores da 
Música”. Esta Tuna é a estrutura da dinamização lúdica da 
Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”, ligada 
ao Conselho de Artes e Tradições, no setor “Arca de Saberes da 
Música”.

Este Conselho tem como patrono o grande boémio, poeta e 
fadista viseense Augusto Hilário.

Como grupo de cantares, a Tuna “Sabores da Música”, 
visa não só desenvolver harmonicamente as capacidades lúdi-
cas e artísticas dos seus componentes, mas também promover 
a divulgação, preservação e valorização da música tradicional 
portuguesa.

O seu objetivo primeiro é investigar, preservar e divulgar 
as tradições beirãs, com especial ênfase no aspeto da tradição 
musical.

Para além de dinamizar os eventos da Confraria, a Tuna tem 
já um vasto percurso de atuações quer em Portugal quer no 
estrangeiro, onde podemos destacar a deslocação ao Brasil, a 
França e, recentemente, ao Luxemburgo.  Este Grupo encon-
tra-se disponível para colaborar com todas as entidades que o 
solicitem. 
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V Entronização, na Câmara Municipal de Viseu,18 de outubro de 2008.

XXV Capítulo da Ordem dos Companheiros  
de São Vicente - Confraria dos Vinhos  

de Portugal na Bélgica, Vila Nova de Gaia,  
12 de maio de 2018.

Festival das Sopas, no pavilhão 
do INATEL.
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A orientação técnica é garantida por um dos seus compo-
nentes ativo, que estrutura, define e projeta a Tuna, de acordo 
com as atuações calendarizadas.

O Conselho Enófilo tem como patrono o Infante D. 
Henrique, Duque de Viseu. Este Conselho tem como propósi-
tos promover eventos enófilos bem como defender e divulgar os 
vinhos da nossa região.

O Conselho Gastronómico tem como patrono Aquilino 
Ribeiro, grande vulto das letras portuguesas e beirão de alma e 
coração. Este conselho tem como objetivos recolher, defender e 
divulgar a gastronomia beirã.

Atualmente, a Confraria é composta por mais de 400 ele-
mentos, entre Confrades e Comendadores de origem beirã es-
palhados por todo o país e estrangeiro. No que diz respeito 
aos Comendadores, gostaríamos de referir, também, alguns 
Embaixadores dos PALOPS, que com reconhecimento e satis-
fação, aceitaram o convite para fazerem parte desta, já grande, 
família. De salientar ainda as relações de amizade e cooperação 
que a Confraria tem com as embaixadas dos Emirados Árabes 
Unidos, do Iraque e da Indonésia em Portugal. 

Como é do conhecimento geral, a Casa de Viseu no Rio 
de Janeiro e a Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão 
Vasco”, para além dos fortes laços que as unem, reforçados com 
as realizações dos VI Capítulo Geral de Entronização levado a 
cabo na cidade do Rio de Janeiro, a 7 de Março de 2010, do VIII 
Capítulo Geral de Entronização realizado na mesma cidade a 24 
de Março de 2013, do IX Capítulo Geral de Entronização, que 
decorreu no mesmo local a 12 de Julho de 2015, do Capítulo 
Geral de Entronização levado a afeito em dezembro de 2024 
e têm, há já alguns anos, um protocolo de representatividade 
recíproca. Esta iniciativa foi possível muito graças ao empenho 
que o nosso Beirão de Mérito, António Cardão, empresário de 
sucesso naquele país, pôs nesta nova ligação à terra mãe atra-
vés da Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”. 
Para além disso, sob a presidência do Dr. Flávio Alves Martins, 
a nova diretoria da Casa de Viseu conta com o Almoxarife da 
Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”, no 
cargo de Diretor de Relações Públicas. Graças a todo este ex-
celente trabalho de cooperação foi o nosso Almoxarife, Prof. 
José Ernesto, distinguido no dia 10 de Junho de 2014, em ceri-
mónia realizada na Câmara dos Vereadores do Rio de Janeiro, 
com o título de cidadão honorário da cidade do Rio de Janeiro, 
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através de proposta da Dr.ª Teresa Bergher, natural de Penalva 
do Castelo, no coração da Beira Alta, Vereadora do Município 
do Rio de Janeiro e Comendadora da nossa Confraria.

Por quatro vezes fomos co-responsáveis pela organização 
e realização do Curso Mundial de Formação de Dirigentes 
Associativos da Diáspora levado a cabo, o primeiro nas cidades 
de Viseu e Lisboa, o segundo e terceiro em Lisboa e o quarto 
entre as cidades de Lisboa, Foz do Arelho e Caldas da Rainha. 
Por isso, de há alguns anos a esta parte, também é nossa preo-
cupação colaborar, sempre que solicitados, com as associações 
criadas pelos portugueses da diáspora de forma a minimizar 
não só as distâncias que os separam da terra mãe, mas sobre-
tudo dando resposta a tantas lacunas culturais que muitos sen-
tem em relação aos usos e costumes dos nossos antepassados 
beirões. Por isso, foi criada, no mês de Agosto de 2014, uma 
plataforma internacional entre a Confraria e os Dirigentes da 
Diáspora visando a área do associativismo. A Confraria assumiu 
o cargo de Presidente da Assembleia Geral da FAD – Federação 
Associativa da Diáspora. Nos últimos dois anos participámos 
em dois Cursos para Dirigentes Associativos, promovidos pelo 
Secretário de Estado das Comunidades, em Braga e em Vila da 
Feira.

Graças a este trabalho com as comunidades portuguesas além 
fronteiras, a Confraria está, neste momento, representada em 
22 países (Brasil – 15 titulares confrádicos e 8 clubes, Argentina 
– 9 titulares confrádicos e 5 clubes, Venezuela 3 titulares con-
frádicos, EUA – 14 titulares confrádicos e 5 clubes, Canadá – 3 

XII entronização – 31 de maio de 2025.
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titulares confrádicos e 2 clubes, África do Sul – 6 titulares con-
frádicos e 2 clubes, França – 13 titulares confrádicos e 5 clubes, 
Alemanha – 8 titulares confrádicos e 3 clubes , Suíça – 5 titulares 
confrádicos e 3 clubes, Luxemburgo – 4 titulares confrádicos – 1 
deles Martin Kox, Vice Presidente da Câmara de Ville d’Esch-
-sur-Alzete – e 3 clubes, Inglaterra – 2 titulares confrádicos e 2 
clubes, Macau – 1 titular confrádico e 1 clube, Bélgica – 2 titu-
lares confrádicos e 2 clubes, Espanha – 1 titular confrádico e 1 
clube, Andorra – 1 titular confrádico e 1 clube, Dinamarca – 1 
titular confrádico e 1 clube, Uruguai – 2 titular confrádico e 1 
clube, Angola – 1 Comendador – Dr. Rui Mingas, Moçambique 
– 2 tirulares confrádicos e 1 Comendador – Embaixador Miguel 
Mkaima, Iraque – 1 Comendador, Emirados Árabes Unidos – 1 
Comendador e Indonésia – 1 Comendador).

Neste momento, a Confraria de Saberes e Sabores da Beira, 
“Grão Vasco” tem as seguintes confrarias irmãs:

. Confraria dos Sabores Luso Amazónicos, “Grão Vasco”, em 
Manaus, com 3 Capítulos Gerais de Entronização realizados 
até ao momento;

. Confraria de Saberes e Sabores de Portugal na Suíça 
Francófona, na Suíça, com 1 Capítulo Geral de Entronização 
realizado;

. Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco” da 
Casa das Beiras em Toronto, no Canadá, com 1 Capítulo Geral 
de Entronização realizado; Confraria de Saberes e Sabores de 
Portugal em Zurique, na Suíça, com 2 Capítulos Gerais de 
Entronização realizados até ao momento;

V Entronização da Confraria do Rio de Janeiro – 1 de dezembro de 2024.
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. Confraria de Saberes e Sabores de Portugal em Florianópolis;

. Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco” de 
Île-de-France;

. Confraria de Saberes e Sabores da Beira, “Grão Vasco”, em 
São Paulo.

Neste campo, estão ainda em fase de conclusão três novas 
Confrarias irmãs: uma em São Paulo, outra na Florida e uma 
terceira em Paris.

A sua forte ligação à diáspora portuguesa já lhe granjeou 
outros frutos. Exemplo disso são os protocolos de representa-
tividade recíproca existentes entre esta Confraria e a Casa de 
Viseu no Rio de Janeiro, a Casa das Beiras, na mesma cidade, a 
Confraria Feminina do Vinho e do Espumante de Farroupilha, 
Rio Grande do Sul, a Confraria Saberes e Sabores de Portugal, 
em Zurique e a Confraria Feminina do Vinho de Curitiba, 
Brasil. 

Sem falsas modéstias, consideramos estar a fazer um ótimo 
trabalho em prol da nossa Beira. Exemplo disso são os muitos 
convites recebidos para apadrinhar novas Confrarias, para par-
ticipar em inúmeros eventos a nível nacional, para co-organizar 
eventos a nível internacional, entre outros.

A entrada de um número significativo de jovens confrades 
na última Entronização realizada em Viseu a 1 de julho de 
2023, trouxe ainda mais dinâmica e vida a este movimento, já 
de si vivo.

Todo este trabalho só é possível levar a cabo com a colabora-
ção de uma equipa coesa onde o espírito de amizade, entreaju-
da, lealdade e altruísmo predomina	  Também é justo referir 
o contributo, o apoio e o incentivo de diversas entidades públi-
cas e privadas fundamentais para revitalizar tão justa e nobre 
causa.

Esperamos, também, poder continuar a recolher, preservar, 
promover e divulgar tudo o que à área da cultura popular e 
tradicional diz respeito, pois, a nossa Cultura é e será sempre a 
marca que nos distinguirá de todos os outros povos.

Odete Madeira
Professora

Arauto da Confraria
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Desde 2002, a Tuna “Sabores da Música” tem vindo a 
afirmar-se como um grupo de cantares de música tra-
dicional portuguesa, integrando a Confraria de Saberes 

e Sabores da Beira “Grão Vasco”. A tuna representa uma das 
valências do Conselho de Artes e Tradições, cujo patrono é o 
emblemático Augusto Hilário, figura marcante da cultura vi-
seense enquanto poeta e fadista. 

Enquanto grupo de cantares, a Tuna “Sabores da Música” 
tem como missão salvaguardar e difundir a riqueza da música 
tradicional portuguesa, através da investigação, interpretação 
e transmissão dos usos e costumes associados a esta expressão 
cultural. 

Participando ativamente nas iniciativas da Confraria de 
Saberes e Sabores da Beira, mantém também uma forte ligação 
ao movimento Confrádico nacional, colaborando com outras 
confrarias em eventos de caráter cultural. 

A ligação da Tuna à cidade de Viseu é profunda e constan-
te, sendo frequentemente convidada a participar em eventos 
promovidos pelo Município, como a “Feira de São Mateus”, 

Tuna Sabores da Música
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o “Viseu Naturalmente” ou a “Festa das Freguesias”. O grupo 
mantém, assim, uma relação ativa com a vida cultural local, 
dando voz e forma à tradição musical que representa. 

No plano nacional, a Tuna tem estado presente em inúmeras 
iniciativas culturais e gastronómicas, promovidas por diferentes 
entidades e associações. Entre os eventos em que participou 
destacam-se a “Feira da Castanha e do Mel” em Lustosa, a “Feira 
à Moda Antiga” em Viseu, o “Festival do Caldo” no Pavilhão 
do INATEL (em várias edições), bem como o “1.º Encontro 
Peninsular do Movimento Confrádico, Gastronómico, Enófilo 
e Cultural” e o “Encontro Luso-Galaico”, ambos realizados no 
Solar do Vinho do Dão, em Viseu. 

Também no domínio do intercâmbio cultural, a Tuna tem 
representado a sua confraria e o país em diversas ocasiões 
além-fronteiras. Já levou a música tradicional portuguesa a 
localidades como Pau, Bordeaux, Toulouse, Louchon, Paris e 
Luxemburgo, promovendo a partilha de tradições e a valorização 
do património imaterial português em contexto internacional. 

A par da sua dimensão artística e cultural, o grupo assume 
também um compromisso social, colaborando regularmente 
com instituições que prestam apoio a pessoas com deficiência, 
lares e centros de dia, levando música e alegria a quem mais 
precisa. A sua entrega e dedicação valeram-lhe ainda convites 
para atuar ao vivo em canais televisivos de alcance nacional, 
como a SIC e a RTP1. 

Com disponibilidade e entusiasmo, a Tuna continua aber-
ta a novas colaborações, contribuindo para o dinamismo de 
atividades recreativas, sociais e culturais por todo o país e 
além-fronteiras. 

Catarina Barros
Chantre
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Confrarias na nossa Diáspora, datas da I Entronização, 
Local e Comendadores, Personalidades,  

Instituções e Cavaleiros

 

Confraria Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco  
na Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro 

I Entronização: dia 7 de Março de 2010, na Sede  
da Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro 

Personalidades – 4
Instituições – 2 
Cavaleiros – 26

II Entronização: Confraria Saberes e Sabores da Beira  
Grão Vasco na na Sede da Casa do Distrito de Viseu  

no Rio de Janeiro  em 24 de Março de 2013 
Comendadores – 2 

Instituições – 1 
Cavaleiros – 21 
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III Entronização na Sede da Casa do Distrito de Viseu no Rio 
de Janeiro em 12 de Julho de 2015

Personalidades – 2 
Cavaleiros – 13

IV Entronização na Sede da Casa do Distrito de Viseu no Rio 
de Janeiro em 18 de Julho de 2018

Cavaleiros  – 20

V Entronização na Sede da Casa do Distrito de Viseu no Rio 
de Janeiro em 1 de dezembro de 2024
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Confraria Saberes e Sabores de Portugal em Zurique  
em 26 de Junho de 2015

Local Zurique 
Comendadores – 5

Cavaleiros – 33 

Confraria Saberes e Sabores de Portugal em Zurique  
em 1 de Dezembro de 2018

Local Zurique 
Comendadores – 4 

Cavaleiros – 12 
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I Entronização da Confraria Saberes e Sabores  
da Beira da Casa das  Beiras de Toronto

em 24 de Setembro de 2017
Local Casa das Beiras de Toronto 

Personalidades – 7 
Cavaleiros – 29

Confraria Saberes e Sabores de Portugal na Suíça Francófona 
Local Montreux 

Em 27 de Janeiro de 2018 
Personalidades – 8

Cavaleiros – 15
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Confraria dos Sabores Luso Amazónico Grão Vasco, 
em Manaus , com sede no Luso Sporting Clube de Manaus, a 

9 de Março  de 2017 
II em Manaus, em 24 de Julho de 2018

Total de Confrades – 56

Confraria dos Sabores Luso Amazónico Grão Vasco, 
em Manaus, com sede no Luso Sporting Clube de Manaus, a 

16 de junho  de 2025 
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III Capítulo de Entronização e 10.º Aniversário
da Confraria de Saberes e Sabores de Portugal 

em Zurique

Sàbado, 28 de Junho de 2025
No Salão Paroquial da Igreja St. Agatha

Bahnhofplatz 3, 8953 – Dietikon ZH

Programa:

17.30h
Receção aos Convidados, Comendadores e Cavaleiros 

18.00h
Abertura do Salão ao Público 

Aperitivo

18.30h
Saudações às Bandeiras ao som do Hino da Confraria

18.45h
Início da Cerimónia de Entronização

Os Comendadores e Cavaleiros são chamados  
à mesa de Entronização

COMENDADORES:
Eng. José Manuel Fernandes

Ministro da Agricultura e Mar

Dr. Júlio Vilela
Embaixador de Portugal na Suiça

Dr. Gonçalo Motta
Consul Geral de Portugal em Zurique

CAVALEIROS:
	 Confreiras:

Manuela Henriques Pais
Ilídia Miranda Araújo
Rute Cruz
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Rosivani Ramos Rocha
Sandra Machado da Silva
Maria José Santos
Christiane da Costa Ferreira
Maria Elena Perez
Lara Henriques Pais

	 Confrades:

João de Deus Delgadinho Narquel
José Raul Martins do Vale
Márcio José Coelho Cachopo
António Tavares dos Santos
Bruno Martins Gonçalves
Andreas Souto Corbacho
Gaspar dos Santos

19.30h
Jantar de Gala 

Buffet de Entradas à Confraria
Prato de Peixe / Prato de Carne

21.30h
Breves Intervenções alusivas à III Entronização

22.15h
Sobremesa e Café

23.00h
1.ª parte do Espaço Musical “Fado ao Vivo”

23.45h
Intervalo, será servido o“Caldo verde” com Tora

00.15h
2.ª parte do Espaço Musical “Fado ao Vivo”

01.00h
Bailarico com o “Duo Jackpot”

02.00h
Encerramento da Entronização
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Domingo, 29 de Junho de 2025

11.30h
Missa em Honra da Confraria com a Benção dos Trajes 

Confrádicos.
Igreja St. Felix und Regula, Hardstrasse 76, 8004 – Zürich.

13.00h
Almoço do 10.º Aniversário da Confraria no Restaurante 

Português “Pérgola” 
Kanzleistrasse 121, 8004 – Zürich.

15.30 h
Hino da Confraria

Enceramento do 10.º Aniversario

II Entronização em Zurique – 1 de dezembro de 2018.
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A projeção internacional da Confraria Grão Vasco foi um 
dos objetivos traçados desde há mais de uma década 
pelo Almoxarifado, liderado por José Ernesto Silva. A 

criação de uma extensão da Confraria na Casa do Distrito de 
Viseu no Rio de Janeiro, em 2009, foi o primeiro passo, o que 
fez com que hoje a nossa Confraria esteja representada em vá-
rias dezenas de países.

Para esta expansão muito contribuiu a realização de qua-
tro cursos para dirigentes associativos da Diáspora, levados a 
cabo no âmbito de um protocolo celebrado com a Secretaria de 
Estado das Comunidades Portuguesas, que levou cultura e as 
tradições portuguesas aos quatro cantos do mundo, a Argentina 
ao Brasil, do Canadá aos Estados Unidos, da Venezuela ao 
Uruguai, bem como por diversos países europeus. 

Exemplo disso foi a criação de Confrarias Irmãs em Manaus 
(Brasil), Toronto (Canadá), Montreux e Zurique, na Suíça.

A Confraria Grão Vasco e a diáspora portuguesa

Participação da nossa Confraria no Encontro de Confrarias no Luxemburgo, 
com a presença do Sr. Embaixador.



68 69

Cláudia Cruz, da Confraria de S. Paulo, 
Brasil, em visita à nossa Confraria.

Participação da nossa Confraria no Encontro de Confrarias no Luxemburgo,  
com a nossa Confraria irmã de Zurique.

Manuel Viegas da nossa futura 
Confraria da Florida, EUA.
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Assinatura de protocolo com a futura presidente da Confraria de S. Paulo, Brasil, 
Nilzangela Souza, em setembro de 2023, no Hotel Durão, em Viseu.

II Entronização em Zurique – 1 de dezembro de 2018.

Confraria de Toronto – 10 de junho 2025.
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XII entronização – 31 de maio de 2025.

Jorge Alexandre  
– Confraria de Paris.



72

Traje feminino

Capa:  De cor preta, em tecido de lã, difere da do 
masculino no cabeção que tem um bordado inspi-
rado na técnica tradicional de Tibaldinho, tendo por 
baixo um forro vermelho para sobressaírem os ilhós 
do bordado.

Chapéu:  De cor preta, de copa mais alta à frente. A 
aba tem 8 centímetros à frente e 6 centímetros atrás 
sendo envolta com fita de cor amarela dourada, com 
laço atrás, descaindo nas pontas.

Traje Confrádico
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Traje masculino

Capa:  De cor preta, em tecido de lã, passando abaixo 
do joelho, com cabeção que prende em bico à frente 
e atrás. Por cima, tem uma pequena gola debruada a 
cetim vermelho. No peito,à esquerda, tem a inserção 
do logotipo da Confraria, em tecido de feltro ver-
melho.

Chapéu:  De cor preta, com copa redonda, com dez 
centímetros de aba. A copa é envolta de fita de seda 
de cor amarela dourada.
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A nobre Taça dos Cavaleiros

A Nobre Taça 
dos Cavaleiros 

é um troféu entregue 
pela Confraria 

a todos os Confrades 
entronizados, como 
símbolo de união 

e de solidariedade.

Beirão 
de Mérito 

– título atribuído  
a personalidades 

e instituições. Cavaleiro Comendador

Títulos



74 75

Patrono da Confraria  
VASCO FERNANDES - O “GRÃO VASCO”

Pintor renascentista com escola artística em Viseu.

Patrono do Conselho Gastronómico
AQUILINO RIBEIRO

Escritor nascido em Carregal, Sernancelhe.

Patrono do Conselho Enófilo  
INFANTE D. HENRIQUE

Primeiro Duque de Viseu.

Patrono do Conselho de Artes e Tradições  
AUGUSTO HILÁRIO

Fadista, poeta e boémio, natural de Viseu.

Patronos Confrádicos
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O Pintor Vasco Fernandes, o Grão Vasco, é suposto ter nas-
cido nos arredores de Viseu à volta de 1475. Não se conhece, ao 
certo, também, o lugar onde morreu, o que deve ter acontecido 
entre os finais de 1542 e o início do ano de 1543. Em 1501 era 
dado como tendo o ofício de pintor.

Colaborou com mestres flamengos no grande retábulo feito 
para o altar-mor da Catedral de Viseu entre 1501-1506. A sua 
produção autónoma tornou-se depois deveras singular, a avaliar 
por dezenas de obras conhecidas. Dentre as encomendas rece-
bidas destacam-se as que executou para as Catedrais de Lamego 
e de Viseu, para os Mosteiros de Santa Maria de Salzedas e de 
Santa Cruz de Coimbra, para o Convento de Órgens, etc.

Vasco Fernandes
O Grão Vasco

O Pintor Vasco Fernandes retratado por Almeida e Silva, 
juntamente com outras ilustres personalidades viseenses, 

no teto dos Paços do Concelho de Viseu.

Â
ng

el
o 

A
lm

ei
da
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Órgãos Sociais da Confraria

Orgãos Sociais eleitos no dia 26 de Junho de 2021 (em atualização)

MESA DO NOBRE SENADO
GRÃO-MESTRE – António da Costa Vidal

ESCRIVÃO-MOR – Cristina Paula Da Cunha Pereira Gomes
ESCUDEIRO – Paulo Sérgio Fraga Cardoso

ALMOXARIFADO
ALMOXARIFE – José Ernesto Pereira da Silva

ARAUTO – Maria Odete Nunes Madeira
CHANCELER-MOR – Marina Barreiros de Oliveira

CONTADOR-MOR – António Batista Neves
VOGAL – José Luís Araújo

VOGAL – Ricardo Jorge Magalhães Vidal
VOGAL – Joana Francisca Nunes de Barros

 
CONFERENTE

CONFERENTE-MOR – José Lopes Coelho
CONFERENTE-ADJUNTO – Ana Paula Santana

CONFERENTE-ADJUNTO – Pedro Carvalho Ruas
 

CONSELHO DE COUTEIROS
ACTIVIDADE EDITORIAL

Adelino José Ferreira Monteiro
António Figueiredo

Bruno Carlos Cerveira Esteves
Cláudia Isabel da Costa Bento

Frederico Emanuel Lopes Correia
Henrique Monteiro

João Tiago de Silva Tarelho
Jorge Santos Marques
José Carlos Governo

José Marques Albuquerque
 

CONSELHO GASTRONÓMICO

Meirinho Gastronómico – Armanda Monteiro Nunes de Barros
Chanceler – Luis Manuel Soares da Cunha Alves

Contador – Carlos Manuel Barros de Abreu
 

CONSELHO ÉNOFILO

Meirinho Enófilo – Carlos Silva
Chanceler – Maria Manuela Damasceno L. Esteves

Contador – Carlos Manuel Oliveira
 

CONSELHO DE ARTES E TRADIÇÕES



78

Chantre – Catarina Maria Nunes de Barros
Chanceler – João Fernando Sousa Simões

Contador – João Domingos
EMBAIXADOR DA CONFRARIA NO BRASIL

António de Almeida Cardão

CONSELHO CONSULTIVO
João Garcia Mendes – Presidente do Conselho

Amadeu Jorge – Empresário
Anabela Tavares Abreu Sousa – Delegada de Informação Médica

Ana Emília Matos Lopes de Almeida – Professora
António Álvaro – Gestão de Clientes do Estado, Autarquias e Multisite na 

GALP
António Lopes Pires – Inspetor de Educação

Celso Lemos – Empresário
Eduardo Pinto – Gestor

Fausto Manuel Azevedo Reis – Diretor Bancário
Guilherme Almeida – Gestor

José de Almeida Cesário – Deputado
Joaquim António Ferreira Seixas – Jurista

José Adelmo Gouveia Bordalo Junqueiro – Docente Universitário
Henrique Monteiro – Professor Universitário e Jornalista

José Helder do Amaral – Deputado
Manuel Mirandez – Educador Social

Maria Manuela Borges Martins – Advogada
Nelson de Almeida – Empresário

CONSELHO EMPRESARIAL
Fernando Pais Lopes de Figueiredo – Presidente da UDACA e Adega de 

Silgueiros
João Fernando Marques Rebelo Côtta – Empresário

Jorge Loureiro – Empresário
José Frias Clemente – Presidente da Adega de Penalva do Castelo

Mara Lisa Martins Almeida – Empresária
Susana Maria Ferreira de Melo Abreu – Empresária

CONSELHO DA DIÁSPORA
REPRESENTAÇÕES E PROTOCOLOS

Brasil – Rio de Janeiro: Teresa Bergher – Vereadora da Câmara do Rio de 
Janeiro 

Brasil – Rio de Janeiro: Flávio Alves Martins, Presidente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas, e Alcídio Morgado, Presidente da Casa do Distrito 

de Viseu do Rio de Janeiro 
Brasil – Porto Alegre: António Davide da Graça – Casa de Portugal

Brasil – Curitiba: Sandra Zottis e Eunice Nascimento Rocha, da Confraria 
Feminina do Vinho de Curitiva 

Brasil – Farroupilha: Sílvia Maria Chieli Rossi e Tânia Bartoli da Confraria 
Feminina do Vinho e do Espumante e Confraria de Saberes e Sabores da Beira 

‘Grão Vasco’ 
Brasil – Manaus: Humberto de Matos Figueiredo, Cônsul Honorário de 

Portugal em Manaus, e Johnny Yuma Azevedo, Presidente da Confraria de 
Saberes e Sabores Lusoamazónicos ‘Grão Vasco’ 
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Canadá – Toronto: Bernardino Nascimento, Casa das Beiras Cultural 
Community Center of Toronto e presidente da Confraria de Saberes e Sabores 

de Portugal de Toronto
Estados Unidos – São Francisco: Manuel Bettencourt, Fundação Luso 

American Education Foundation 
Estados Unidos – Florida: Manuel Viegas, Conselheiro das Comunidades 

Portuguesas França – Paris: Manuel do Nascimento, Escritor 
Suíça – Zurique: Jorge Rodrigues, Confraria Saberes e Sabores de Portugal em 

Zurique 
Suíça – Montreux: José António Santos Farias e Luís Carlos Chaves, , 

Confraria Saberes e Sabores de Portugal da Suíça Francofona 
Brasil – Florianópolis: Chef Alysson Mulller, Confraria dos Saberes e Sabores 

de Portugal em Florianópolis
Venezuela – Caracas: José Rocha Simão, presidente do Centro de Português de 

Caracas
França – Marly le Roy: Maria Susana Pereira dos Santos e Patrick Goutier, 

Associação Les Amis du Jumelag
Luxemburgo – José Paulo da Rocha Peixoto, Centro Social e Cultural 

Português em Esch Sur Alzette 
Alemanha – Fellbach: José António Loureiro, Conselheiro das Comunidades 

Portuguesas 
França – Estrasburgo: Elizabete da Anunciação Rodrigues Associação 

Portuguesa de Estrasburgo ACPS 
Bélgica – Bruxelas: Isabel Maria Fernandes Rocha e Guy Henri (Leroy, 

Bruxelles), Celso Lemos

AGRADECIMENTO ÀS INSTITUIÇÕES 
• Câmara Municipal de Viseu • Freguesia de Viseu  

• CVRDão • Quinta de Lemos  
• Adega Cooperativa de Silgueiros  

• Adega Cooperativa de Penalva do Castelo  
• Amora Brava Lda. • Udaca • Pedra Cancela

Encontro da nossas Confrarias irmãs na sede em Viseu, 2024.
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Passagem da Praça da Alegria da RTP1 por Viseu em 16 de maio de 2025.

XII entronização – 31 de maio de 2025.

Confraria de Toronto – 10 de junho 2025.


